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BE~TRIZ, VEDETA DA «CANÇÃO DE LISBOA» 
.\ simpática e desenvolta estrêla do nosso teatro de re,·ista nào é uma 
novata em coisas de cinema. Há três anos foi ela já a protagonista de 
11A minha noite de núpciasn, onde infelizmente nào a souberam apro
veitar, dando à sua personagem o relêvo que merecia. Nào duvidamos 
que, agora, em •Canção de Lisboa•, vá Beatriz Costa confirmar, ple
namente as suas reais possibilidades como actriz de cinema. A' genti l 
Beatriz agradecemos a amável dedicatória que escreveu para A11i111atógrafa 
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O GOSTO FOTOGRAFICO DE 

Heinrich Gürtner 

Sao famosos os enquadramentos Jo
togrdficos de Olirtner. Nint:uém c?mo 
lle tem a noçDo do a111biente completo, 
do quadro repousante, stm lacunas, 
onde os olhos nDo tentam evadir-se. 

De vez e111 quando, Olirlntr diver· 
te-se a fazer bilhetes postais ilustrados 
para uso particular. Prepara a sua 
LeTca e fotogtafa os amigos, sem lhes 
dizer água vai. 

Olly Oebauer 111erece-li1e sempre es
peciais atenrões como motivo decora. 
tivo para os seus bilhetes postais. E' 
talvez ela o único 111odélo das suas Jo-

A ni1n o.tÕQ1"n.fo 

tos que lle nao utiliza de Imprevisto. 
E' que uma vedeta, jd categorizada, 
nllo pode ser exibida ao público, seja 
qual jõr o processo de exibiçDo, sem 
um complicado ritual. 

Olirtner ta111bém gosta de ser foto· 
grajado por si mtsmo. Mas é ra1 o tet 
tempo para pensar nisso. Quando Yem 
a proptJsifo, quando Olirtner sente que 
vale a pena, prrpara a mdquina, pre
para-se a éle prtJprlo. e11trega a Lelca 
a 11111 a111lgo e diz· lhe: vd, dispare 1 

Oiirtner nao é u111 visionário donli-
11ado por uma obsessl!o. Nada hd de 

espl1 itual ou de pseudo·literdrlo em 
Otirtner. As imagens, as luzes, a foto
fraf la, o cinema, enfim, nao t€m para 
éle a mlnima impartt1nc/a. Ele é que 
tem lmporll1ncla. Quando Oiirtner toma 
posse da sua mdquina nao é Oiirtner 
que entra no seu elemento. A mdquina 
é que entra. O sotriso de Oürlner dd 
ordens ds mdquinos E elas, que jâ sa
bem que Oiirtner nllJ as desampara, 
passeiam os seus olhos de t1n1;ulo para 
11ngulo, 'filtrando apenas as imdgens 
que Oartner transmite d pellcula por 
um estranho processo de ttleimpressao. 
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AS VEDETAS DA TE LA 

TAMBÉM su SUPEBSTICrnsu 
CURIOSAS REVELAÇÕES 

por QUEDES DE AMORIM 

Conta-se que: Clara Bow, essa mulher tentadora que teve os olhos do mundo suspensos das 
suas pernas, falando, certa noite, com alguns amigos sobre superstiçõe>, disse, com marcada 
indiferença, que, na senda cinematograflca, ou se vence pela força do tr.balho e da persistcncia, 
llu•nunca se consegue dar um passo e111 frente com o auxilio supersticioso de um amuleto, de 
unia reza, de uma mascollt. Alguem, u111 seu camarada por certo, respondeu-lhe o seguinte:: 
•Talvez um dia, Clara, você pague bem caro o arrojo dessa sua afirmação•. O tempo rodou. En
quanto novos •astros• e novas •estrelas• constelavam o firmamento do cinema americano, a 
famosa Clara Bow, por motivos explicaveis e de-certo mui diversos, entrava no declínio, apa· 
gando-se o seu fulgor para os cinéfilos do uni-

Robert Montgomery, nllo foge à regra faz: 
sinais cabalisl/cos no banho . . . 

verso. 
foi dessa ocasião para cá que principiou a 

grassar em Hollywood, com a força de urna 
terrível epidemia, o delirante costume das su
perstições. Todo>, sem excepção, desde os •e:<
tras• até aos nomes melhor cotados, atribuíam 
a derrota de Clarinha ao seu negativismo, ao 
seu de,dem pelos amuletos. E, para evita rem a 
sua própria derrota, ei-los, cm tropel, batendo 
lojecas de antiquários, rondando cemitérios, vi· 
sitando casas de brux1s, ern suma, procurando 
amuletos por to·la a parte. 

fracos ou fortes, os imperadores e impera
trizes de Hollywood, têm, hoje, na sua maior 
parte, uma interminavel série de antídotos CJn· 
tra a desgraça, os maus amigos, .e o mau olha· 
do ..• 

Naturalmente, que uma das ideias que mais 
atormentam os hcrois hollywoodenses, como é 
bem natural, é a incerteza da chegada da ho· 

ra <la morte. Dois exôstem, 
ali, contudo, que estão convenci· 
dos que tudo poderão legalizar 
antes dêsse terrível momento : 
Marion Davies supõe firmemente 
que perderá o seu seio direito dez 
minutos antes 1e morrer. E Frank 
A1berton afirma que morrerá no 
dia 7 ele não sabe que mês, das no
ve ás dez da noite, e, por sugestão 
e por treino, em todos os dias sete 
deita-se m 11 i to cêdo, disposto 
a tudo q u a n t o possa acon
tecer •• 

Como precaução contra a acção 
do5 inimigos, ha alguns que recor
rem a processos smgularissimos: 
Adolfo 1\lenjou, das oito ás nove da 
manhã, ,·erte, ou faz que ,·ertam, 
um jarro de água á entrada de 
sua casa. Diz que dêste modo 
nenhuma \•isita impertinente entra· 
rá nas salas da sua ,·ivenda. Ro· 
bert Montgmery, ao banhar-se to
das as manhàs, faz sobre as costas 
determinado sinal, para se linar 
de traidores. E a encantadora Joan 
Cra'lt'ford, quando pretende con
quistar a amizade de alguem, lan-
ça-lhe dissimuladamente ai gu n s 

Se querem saber o objecto grãos ele sal, o que nunca falta no 
seu sac à main. 

Pobres e debeis caminheiros do 
nosso tempo. A quantos e quantos 

leiam ~ste artigo •.. Richard ridículos se não sujeitam êstes para 
que o seu caminho seja sempre 

Barthdmess o inolv/dave/ igual l ... Sabe se, e afirma· se, que 
Norma Shearer toma em cada uma 

Intérprete da •Patrulha da elas suas refdções três gotas de 
iodo, porque só assim p<rmanece 

Alvorada•, também é su- convencida de que não se alterará a 

de supersttçtfo de Clara Bow 

pkrstlcioso. 
cõr dos S<!US cabelos. Richard Bar
thelmess cultim trêvos de quatro 
!Olha;, e quando se deixa arrastar 
por qualquer aventura, encerra 

no bolso da mulher preferida, com arte e CC?m descaramento lam
bem, 11111 dbs~s exemplares, que considera como um che· 
que de fdicidade absoluta. 

E fechamo;; com os nomes de Greta Garbo e de J\larlene 
Dietnch: a prim,ira, to:m calos nas palmas das mãos •. por 
t 11110 as esfregar num ídolo etru:.eo, ~~te lhr. faz compa11h1~ ba 
apro~i11udamc111e seis ano>: e a dchc10sa M~~lene, a calu~1ada 
de homose'<nalismo, usa para dormir só p11amas masculinos, 
como segura precauçito contra o que lhe possa suceder 
durante a uoik •.• 

Dês1e modo ~e pro\'a que muitos cegos existem em Hol-
lywood. . 

O;; rcflect<'rCS da Metro, da Paramount, <la fox, emfim, de 
todas as emprezas, deslumbram até ao delírio ... E atrás do de>· 
lumbramento, pa11oran11ca lantejoilante de sonhos, \•em.ª ~01· 
te intrigante da supcrstic;.ão que t a cegueira do mundo 111teiro. 

Gueoes o~ AMORIM 

A nim.o tó~ro.to 
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G ERAL PLANO 

Um filme 
12 V amps 

ou uma novela? 
Nos anuncios de uma revista que o Politeama 

bre\•emente vai pôr em cena aparece uma có
mica e cleploravel referencia a um numeroso 
grupo de c12 Vamps• que. a acreditar nas afir
mações do empre$ario annnchnte, devem atrair 
ao teatro uma igualmente numerosa ass1stênci•. 

Sem falar na lamentavel falta de cocrencia 
que existe nas classificadas girls que surgem, 
mesmo sem dar por tal, metamorfoseadas em 
va111ps, é urgente salientar que a palavra va111p 
não tem um sentido pejorati\'O e que não é in
de<:encia nenhuma com que se poss3 apimentar 
umª revista. 

Sherwood Anderso11, um dos mais curiosos e típicos 11ovelistas americanos, 
escreveu fia tempo - o ltmpo tndispensdvel para qm a sua opinillo chegasse 
a Portugal - que hoje e o que mais convém à América é um grande filme e 
nllo uma grandt novela•. 

O mesmo se pode dlztr de to:los os paizts, e em vtrdade qualquer critico 
da Europa de hoje deve e pode afirmar o mesmo. Uma novela, mesmo a de 
um autor de sucesso, pode atingir o mdxtmo uns milhares de pessoas. Um 
filme em uma potencl::lidade de injluéncia muito maior, podendo atingir 
fàc //mente 115.000.000 de lndlviduos, que é o algarismo represenlnllvo dos 
espectadores de todas as salas mundiais. 

E' certo que 111w1 novela profu'ldamente humana e superiormente conce
bida solicita uma otmçllo muito mai$ prolongada e muil 1 m11is firme que um 
filme, por mtlhor que este se1a re11izado e por mais interessante que seja o 
seu motivo, mas a verdade é que não ha dúvida que, por outro lado, o poder 
de persuasllo de um filme atinge uma espécie de ind1viduos cuja incolor for
maçllo mental nllo oplJe nenhuma rtsisUncia à dialética do realizador, que 
consel!ueformar mais do que adeptos ao seu ponto de vista, mas verdadeiros 
crentes, no senildo religioso da palavra. 

Se o cinema tivesse sido Inventado antes da imprensa, a suoerioridade 
do ensino visual sôbre o ensin~ livresco teria decerto modificado profunda
mente n essência do g11;antesco ediftdo da cultura tl/oderna. Sem dúvida, 
ainda estamos a tempo de tra11sformar o caracter da nossa civ/ltsaçllo e a 
il/jluência de uns paizts slJbre os outros e para isso nos basta aoenas utí11sar 
a poderosa sugtslllo que o cinema exerce. 

Nesta ordem de ideias um 1;rande filme é, sem discrepância, superior a 
uma 1;rande novela. A propaganda pelo livro tem tnú r.eros defeitos. Por 
causa dela se podem observar tantas ideias feltas e falsas, decalcadas umas 
sôbre as outras, su11 n •11/wma conexão com a realidade. 

Nestas consider.içiJes se inspira a primeira tentativa /dia no japlJo para 
Substituir o livro pelo filme: inicial empret7dimento para fazer a propa
ganda ou exposiçllo duma ltse com auxilio do cinema. Este género de filmes, 
que os japonezes denominam •tiga-rombuno, sllo o que nós poderemos chamar 
filmes de propaganda e tese. 

O primeiro filme de propaganda e tese projeclado até a1;ora, intitula-se 
a •Educação pelo Cinema• e obteve no japllo um tal êxito pela sua concepçllu 
original que tem sido recebido em Ioda 11 parte com o mais vivo Interesse e 
admiraçllo. 

Também, se o cinema se tivesse antecipado à imorensa, ooderiamos conta, 
hoje com uma elite de lndlvtduos"cuja agilidade m miai lhes proporcionaria 
uma fácil compreensllo Imediata de todos os problemas. 

Entretanto o Ci'lema é jd neste momento uma mlslica poderosa e eficiente; 
como tal devemos utlltsd-lo e considerd-lo. 

F. ALVES oe AUVl!DO 

Panorâmica 
Um problema 

Discutem os tecnicos do cinema se um grande 
filme muito dispendioso dá melhor ensejo ao 
desenvolvimento e demonstração das aptidões 
individulis do realizador que um filme. embora 
da mesma metragem, mas evidentemente menos 
caro e cm que a imaginação d 1 realizador t~m 
de suprir toda; a; exigenc1as do espectador 
e~1gente. 

Parcce·nos que uma obra de art<! é aquilo 
que menos substancia exterior ao artista fü·u. 
U realizador que, quasi só com recur>os pró
prios, consegue um grande filme é decerto 111e-
1hor artisti qu~ um outro que fõr auxiliad 1 
ne1sa tareia por uma aparclhag~m complicada 
e a pes1da contribuição de um forte capital. "1 

A arte não é necessariamente uma consequên
cia do gosto. 

ma cA Tragédi'.l da Mina• lambem não pode 
deixar d~ merecer semelhante classiticação. 

D . Ouixote 
As aventuras de D. Quixote que ainda ha 

pouco tivemos o praser de ver na versão cine
matogra!1ca de O. W. Pabst acabaram agora de 
sofrer nova modificação, bastante mais profu ida. 

No teatrinho de :11ario11ettes do jardim de 
Luxemburgo de Pari; foi ha pouco da to em 
grande f1u1ção o espectaculo para crianças da 
cclebrc obra de Cen·antes. 

As cenas de um cónuco irresistivel resultam 
!elicissimas mercê da circu11>ta11cia de que tudo 
no teatro popular de marioncttes acaba em pan
cadaria. t:: de tal forma, que até a propria du
quesa, que Arlette Marchai fez com lauto i11= 
teresse, leva para o seu tabaco. 

O espcctaculo falhou entretanto para as crian
ças, que não acharam grande piada. 

T ests c inematográfiC'os 
Por iniciativa do «Ccrcle parisien ele la Ligue 

de l't::nse1gncment», e de acôrclo com a •direc
tion générnle de l'Euseignement technique• e a 
•Direction de l'Enseignement primaire de la 
Seine•, há três anos que se est.'1 realisando uma 
tentativa ele orientação profissk.nal pelo cinema 
a todas as crianças do departamento do Sena, 
que acabam a escola primária. 

Todas as crianças são levadas à Liga do En
sino onde se realisam os T <SIS. A sessão começa 
habitualmente por uma palestra em que se pro
cura pôr cm relêvo a importância da decisão 
que os jóvens estudantes vão tomar ao sair da 
escola. Mostra-se lhes a necessidade que têm de 
apren ter uma profissão qualificada, lazendo
lhes re;altar a diferença que existe entre um 
trabalhador e um mecânico e salvaguardando-os 
das profissões que não exigem conhecimentos 
especiais e bem remunerados. E~põe~e-lhe; os 
perigos de ordem física a que su1eita o exerci· 
cio de certas profissões, etc. 

De1>oi; destas palestras, projectam-se sucessi
vamente dois filmes de orientação profissional, 
um filme documentário e um filme cómico. Os 
três primeiros são comentados e os dois outros 
acompanhados de algumas considerações gerais 
sôbre a profissão e as aptidõ~s físicas que 
ex1ge.1. 

Espectadores ignorantes 
Pessôas que uma educação negativa não per

mite conceber o que seja um espectáculo e a 
compostura que se deve adoptar quando ~e as
sista à exibição dum filme, talam entre si e de 
tal modo, que prejudicam os outros e;pectado
res mais atentos. Convém recordar qu: hoje o 
cinema merece a mesma rtenção que o t ·atro e 
por conseqüência o mesmo refletido silêncio 
porque se trata com efeito de uma •função• em 
que os actores falam para dizer alguma coisa, e 
q.ie há .ons que o grulhar de meia dúzia de 
pessõas prejudicam consideravelmente. 

E' certo que os espectadores irrelletidos que 
us1m habitualmente dessa atitude, ignoram ge
ralmente as línguas em que sào falados os fil
mes - o que lhes permite um à vontade abso
luto. U estão as legendas sintéticas para expli
c.1r a acção. 

A êstes indivídoos de1·emos lembrar que as 
palestras são para casa e não para a sala de es
pectáculos, que pode dar~e a circunstância de 
ao lado de;sas pessôas fluentes estar p r e -
cisamente s~ntado um espectador que com
preenda perfeitamente a língua em qu< o filme 
é falado e que e,tá no seu direito de querer os 
diálogos com 1l•1os e sem que o incomodem, 
obrigando-o a escutar conversas ineptas. 

Central 
Ap6; uma brilhante temporada de in\'erno 

sob a direcção da Agência Cinematográfica H. 
da Costa Ltd.3 , êste simpático cineml inaugu
rou a época de verão com •O Exilado• , sob os 
auspícios da sua antiga emprêsa. 

O. W. Pasbst quando fez •A Tragédia da 
Mina• conh,·a certamente com um capital mui
to menor que quando realisou o •D. Q.1ixo
te• , e entretanto se este ultimo é uma obra pri-

E apenas os senadores e os poetas que se 
apresentaram em grande abundancia, apreciaram 
de\•idamente a pantomin11. 

Em Outubro a Agência Cinematográfica H. 
da Costa retomará a dirccçào do Central e o 
seu fornecímento exclusivo de programas. A 
reputada casa alugadora reserva, segundo cons
ta, os .eus melhores filmes para a leia do salão 
da Praça dos Restauradores, a principiar por 
•Gado Bra\'O• e a restante produção portu
guesa do Bloco H. da Costa. Os lreqüentado
res do Central têm uma bela ép<>Ca cm perspec
li\•a. 
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a 
do filme de Almeida e Sá 

«Alfama> a peça de A nt61110 Botto, o poeta admir:lvcl das cCau

ções>, ultimamente apresentada no cartaz de S. Carlos pela actriz 

Ilda Stichini, é a melhor revelação do teatro português contem

porâneo. Frizo grego pelo equilíbrio e pela harmonia de todos os seus 

personagens é, ao mesmo tempo, tiio profundamente humana no seu 

relêvo e recorte que a sua essência é a própria vida de que ela pretende 

ser intérprete. 

«Alfama• que os cr!ticos tentaram analizar á luz débil de um cri

tério estreito e pretencioso, não podia ser senão o que é : a análise fi

namente nuançada dos sentimentos mais exactos nas pessoas mais 

vulgares. Que os personagens de António Botto são de tal modo ver

dadeiros que chegamos a esquecer nos de que cada um deles tem 11111 

valor simbólico, afigurando-se-nos que já os conhecemos muito bem 

e há imenso tempo. 

A perspectiva dramática de António Botto onde se projectam as

sim todos os seus senhmcntos e emoções transfigura-os e idealiza· os 

reduzindo-os á sua forma essencial - Platão diria á sua idea ou forma 

tipo - mas nunca em detrimento da verdade artística, porque esta ~ 

a vida intensa que dim:u1a de tôda a obra. 

O conflito da impossível libertação da mulher, sem a despedaçar 

por completo da armadura de preconceitos que a manietam, é dado nesta 

peça com uma segurança e uma nitidez verdadeiramente impres,io

nante. A compostura masculina em presença da ansiedade femininn 

que se debate em toda a obra é rigorosamente exacta, e, ele tal modo 

marcada, que dela resulta o valor principal do conflito. i\ntónio Botto 

consegue como dramaturgo uma coisa rara e admirá1•el: iniciar cm 

Portugal uma no1·a técnica - e sem que j:lmais possamos discortinar 

as mais leves influências do teatro francês ou inglês. O seu método 

surpreendente, e que é ao mesmo tempo, e na Yerdacle, uma notá1·e1 

•reussitc• consiste sómente na notação mais perfeita do qur na vida, 

de facto, l':ile a pena ser vivido. A su~ h'.-cnica de uma propozitada sim· 

plicidade coloca o d ramatugo numa difícil posição; e, entretanto, An

tónio Botto, persuade tão calmamente e com uma tal fõrça, que"não há 

seticismo mais fechado, indiferença melhor alicerçada que não seja 

empolgada pelo prestígio da sua diaiética preciosa que é, afinal, apenas, 

a justa e luminosa evidenciação de tudo o que tôda a gente deviª 

1·er e sentir. f tanto assim que António Botto na sua peça parece afir

mar apen:is: 

•Vêde como a l'ida éfeita. Aprendei dela o que melhor vos aprouver, 

mas, notai sempre que as reacções são complicadas, embora simples á 

o 

a m a 
primeira vista>. Mas tudo isto é dado com uma frescura de colorido, 

uma lucidez ele diálogo que nos deixaram definitil·amente encantados. 

Já há mtnto que o nosso espírito critico anseava por um teatro 

português verdadeiramente •português• e verdadeiramente teatro. 

A música a justificar a acção é uma engenhosa «trouvaille•, e os 

versos que á guitarra alguém cantou são do relê1•0 e recorte dos cio 

grande poeta que António Botto é. 
Lançada no molde clássico dos três actos, a p~a de António Botto 

é, das raras que não sofrem desse espartilhar exces,ivo ou dessa difu· 

são inevitável. Os três actos de «Alfama• são tão indispensavcis ao 

equilíbrio do conjunto que se nos afiguram uma necessidade de o:dem 

artística e nunca uma condição de natureza técnica. 

A peça ele António Botto poderá, talvez, ser acusada de demasi:ida

mente sintétic:i ou excessivamente crítica. A nós, entretanto, :1figura-se 

-nos que(: essa a sua principal virtude e a sua maior originalidade. Com 

efeito, a serenidade crítica com que todo o problema psicológico e 

moral é resoll·1do, longe de entravar o ritmo da obra, engrandece-a, 

dando-lhe uma perfeita nitidez de estudo, e a límpida firmeza de um 

documento. António Botto, o poeta admirável elas «Canções., o au

tor dêsse poema dramático interessantíssimo que é o •António>, cujo 

nome muito justamente foi lembrado para o Prémio Nobel, aumentou 

com esta nova faceta do seu inegá1·el talento o direito que lhe assiste 

a semelhante consagração. 

F. Atves oe Azevrno 

de António Botto 

A nimatóar ofc 
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GRETA 
GARBO 
FALOU! 
As primeiras confidências 

, 
da «vamp» sueca ao 

voltar aos Estados Unidos 

por BOUCE STONE 
Há alguns anos, logo após o ad,·ento do so

noro, os jornais anunciaram: •Greta Garbo vai 
falar .. 

cGreta Garbo est.1 desejosa por falar, afirma
ram recentemente os reJ>orters, qi;ando a vamp 
\"Oltou da sua viagem à Europa e lhes caiu nos 
braços, no porto de San Diego. Greta Garbo 
resolvera quebrar de vez, o seu silêncio, o seu 
segrêdo, o seu «mistério-. 

Os representantes da unprensa, os fotógra
fos e os operadores estavam admirados com o 
visível tensAo nervosa de Greta Garbo. 

Estava em frente dêles a famosa e fioge 
suéca que fizera a sua viagem ao Velho Conh
nente o mais disfarçada possível e que aí fugira 
dos jornalistas de toda :1 Europa, e agora vol
tava da Suécia para a América, descendo paca
ta nente do «Annie johnson • o barco que tivera 
a •honra• de trnnsportá-la . Pela primeira vez 
desde há muito tempo, as máquinas fotográfi
cas funcionaram em perfeita liberdade e com 
absoluto conhecimento de Greta Garbo e tam
bém com sna inteira autori?.ação. 

O inesperado acontecera. O seu regres;o da 
Sué<:ia tinha sido afirma to e negado ao 
mesmo tempo; naaa se sabia ao certo. Nin
guém em Holly\'(lood podia :ifirmar com segu· 
ran\a que Greta Garbo estava de regresso. O 
seu próprio •manager• Harry Eddinston n:lo se 
achava apto a declarar ;e ela se encontrava ou 
não a bordo do Annie j oh1son. 

Os reporteres de Nova York, depois de a te
rem procurado, fü•eram de voltar pelo mesmo 
caminho sem terem conseguido encontrá-la. 
Toda a gente supunha que Greh Garbo con
seguira e~capar-se aos jornalistas uma vez mais. 
E afinal Greta foi, depois, muito gentil para 
com os reportere> ; nem mesmo usa,·a óculo, 
pretos ... 

A-pesar da cortesia de Greta Garbo, os jorna
listas tiveram imenso trabalho para const!l(111-
rem falar lhe, tão mode:>lamcnte e.lava veohda 
que era difícil reconhecê la . 

Um fato ci nzcnto absolutamente vulgar e um 
chapéu escuro desabado sõbre os olhos. 

Miss Garbo pode dar-nos um momento de 
atenção, ?-começou um dos nos~os mais anda· 
ciosos camaradas, quando a cslrêla acabava jus
tamente de desembarcar. 

•Isso é que é muito difícil, aqui nêste mo
mento>, respondeu Greta Garbo, sorrindo. 

Animutoa;rrnro 

•Nãoquere 
dizer-nos na
da? Nem ao 
menos que 
está satisfeita 
em voltar? 

«Sinto-me muito feliz por \•oltar a Hollywood. 
O sol brilha aqui como em nenhum oufro país 
ao mundo! ... Claro que e.tou encantada em 
regressar !• 

•E quanto tempo fica na América? 
Nervosamente, atropelando as palavras e sen

tindo o caminho arriscado que a conversa to
mava, Greta Garbo respondeu: •Ninguém sabe 
o que o tempo nos reserrn• . 

Nêste meio tempo, um fotógrafo que notara 
a esterilidade em que a conversa caía, suplica: 
• i\liss Garbo, suba para o seu carro, e acenan
do·uos com a mão, aê-nos um dos seus melho
res sorrisos•. 

f ia obedeceu e levantando a mão, e>boçou um 
leve sorriso. 

Pouco depois desapareceu dentro da sua li
mousine, na qual a esperava Mrs. Salka Viertel, 
espos• do realisador Berthol Viertel. 

E assim a multidão de admiradores que es-
1>erava na doca socegadamente o seu ídolo, fi
cou roubada .• . 

Quem é êste jóvem para quem Greta Garbo 
sorriu e acenou tão significali\·amente? 

As investigações provaram que se tratava de 
Ture Steen, um jó,·em de ,·inte e quatro anos, 
filho de pai sueco e de mãe americana, Mrs. 
Etisabeth Steen. 

• fure, vem cá, chamou l\\rs. Steen, assim 
qu~ um jornalista iniciou uma conversa mais 
estreita com o rapaz Ele despediu-se apressa
damente pedindo para que o seu nome não 
lôssse mencionado. Esse pedido prO\•a, sem dú
vida, que se trata de uma pessôa ingénua ... 

•i\\ass Garbo e uma 1>ersonalidade muito inte· 
re,,san!c, diz nos .\Ir. Steen. 

•Acho l\liss Gubo muito ~implcs, justamente 
o contrário do que nos jornais tem afirmado. 
Uma perfeita camarada. E' uma pe;sôa interes
santíssima. 

cNão, na veràade, não vim a Holly\l·ood para 
visitar miss Garbo. De resto J\liss Garbo e eu 
falámos sempre durante a viagem de coisas ''ul
gares. 

cTure, \"CIU cá, chamouºmais uma vez l\lrs. 
Steen, imperiosamente. 

Uma multidão de barqumhos esperava o 
cAnnie Jonson• antes dêle entrar no porto 
imaginando que Greta Garbo desembarcaria 
antes de aquêle atracar ; soube-se mais tarde 
que o pedido do capitão Holmberg, para de
sembarcar Greta antes da quarentena obrigató
ria, fôra recusado. 

Os representantes da imprensa que aceitaram 
a primeira versão, estiver~m mesmo em Point 
Loura, enquanto outros passeavam em gaso
linas. 

Algnus aventaram já a hipótese de que à im
prensa seria imposto o regimen do silêncio ha
bihtal a Greta Garbo. 

Mal podiam imaginar que a estrêla que con
seguira escapar sempre incohune a todos os 
jornalistas do novo e do velho mundo, se ia 
tornar de um momento para o outro tão sim
pática e expansiva. 

Greta Garbo está realmente bastante mudada. 
Aceítou até sem grande relutância, o dispa

rar de todas as câmaras fotojtráficas. 
Os passageiros do •Annae jobnson• e o ca

pitão Holmbcrg deram-nos os detalhes que nos 
111teressavam. 

•Greta Garbo odeia a multidão• disse-nos o 
capitão Hohnberg. Desde Gathenchurg que 
Greta Garbo parece felicíssima. Entretanto on
tem começou a dar provas de nervosismo e eu 
aposta,·a em como tia começava a recear a 
\'OSSa rccef)\ãO. Posso assegurar-vos que aquêle 
seu estado não era fingido. 

•Prova,·ehnente fui das pessõas que ela me
nos procurou durante a travessia. 

•Nunca pediu favores especiais e era o melhor 
passageiro que tinha a bordo. 

•Algumas ,·ezes visitava a nossa mesa no sa
lão. Tinh:i autorisaçào para ir à ponte do co
mando, mas nunca lá f?i. Durante a ,-;agem 
desembarcou tm Puerto Colombia, Cartagena e 
Punia Arenas. No Panamá deu um passeio a 
cavalo com o capitão do porto, Stevenson. 

(Conclui na pdgína 17) 
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NOVOS INSCRITOS NO D. S. 1. VÃO 
AP / \RECER POR INTERMEDIO DE 

Anímatógraf o em Gado Bravo 
já está a funcionar o Serviço Volante 

O interêsse justame11te suscitado em 
tôrno da mais recente das iniciativas 
de 11Animatógrafo11 - o Departamento 
de Selecção de Intérpretes para os fil
mes da produção do Bloco H. da 
Costa que a nossa revista foi incum
bida de organizar - mantem-se como 
na primeira hora, interessando vi,·a
mente os nossos leitores de ambos os 
sexos, que têm acorrido e continuam 
afluindo ás respectivas sédes dos ser
viços de inscrição com extraordinária 
freqüência, aumentando diáriamente o 
já elevado número de inscritos no D. 
s. 1. 

E' que todos sabem que essa orga
nização foi lançada em bases absoluta
mente sérias, garantia segura - justifi
cando-o bem - do êxito que essa in
teressante e valiosa iniciativa que é o 
D. S . 1. logrou alcançar entre o pú
blico sempre crescente dos que lêem 
11 Animatógrafo11. 

Temos dito e voltamos hoje a re
peti-lo. E' do Departamento de Selec
ção de Intérpretes que sairão todos os 
intérpretes da futura produção do 
Bloco H. da Costa. Até mesmo para 
110ado Bravo,,, agora em plena reali-

António Fonloura 

zação no Ribatejo, e que é o primeiro 
produzido pelo Bloco, serão:chamados 
vários dos inscritos no D. S. 1. para 
nêle colaborarem, tanto homens como 
senhoras lambem. 

No nosso número passado, ao pu
blicármos a fotografia de Eduardo de 
Lacerda e Melo, o primeiro concor
rente que, dentre os submetidos á apre
ciação dos realizadores Max Nosseck 

s 

e António Lopes Ribeiro, fôra por 
êstes escólhido para interpretar um se
gundo papel de 110ado Bravo,,, dissé
mos que Lacerda e Melo não seria o 
único dos inscritos 110 D. S. 1. que to
maria parte já em •Gado Bravo•. 

Assim é, de facto. 
já hoje podemos juntar aquêle pri

meiro seleccionado mais o nome de 
três novos inscritos que foram esco
lhidos para actuar cm .. Qado Bravo". 
Sito eles Anna Marie Woetschill, uma 
bela figura de rapariga, cuja frescura e 
graça desenvolta a tornam um elemento 
dcvéras agradável dentro: dum:filme, e 

Anna Marie \Voe/sc/11/1 

A11tónio fontoura e Joaquim Abélho, 
cujos tipos interessaram bastante os 
dois realizadores de 110ado Bravo". 

Além dêstes, outros concorrentes 
irão sendo escolhidos à medida que se 
forem inscrevendo, para o que as res
pectivas fotografias irão sendo subme
idas à apreciação das entidades com

petentes- os realizadores Max Nosscck 
e António Lopes Ribeiro. 

Precisamente por isso, e se não de
sejam perder a oportunidade de entrar 
num filme, não devem, pois, deixar 
p".ra mais tarde a sua inscrição no De
partamento de Selecção de Intérpretes 
a cargo de .. Animatcígrafo11. 

Inscrevam-se por conseqliência o 
mais depressa possível. 

Para isso os serviços do ,,casting 
Bureau11, que o chefe de redacção de 
11Animatógrafo•, dr. felix Ribeiro, di
rige, estão abertos nos seguintes dias: 
SEN HORAS-Ás 2.•• e 4 ... feiras, das 

15 ás 18 horas na Secção Feminina do 
A. B. C.-69, Rua do Alecrim. 

l IOMENS-As 3."' e 5.•• das 16 ás 
19 horas. na redacção de 11Animató
grafo11. - 61, Rua do Alecrim. 

O preço da inscrição - 5500 - dá 
direito, àlém da possibilidade da es
treia no cinema, a um retrato forma
to de bilhete postal, igual ao que fica 
arquivado, e a uma assinatura de 
11A11imatógrafo11 durante um mez, ou 
sejam quatro numeros. Os assinantes 
de 11Animatógrafo11 nào pagam a im
portância da inscrição, ficando no en
tanto com os mesmos direitos e van
tagens dos outros. 

Os leitores da província que quei
ram fazer a sua inscrição no D. S. 1., 
11ão têm mais que nos mandar uma 
carta, trazendo incluso um sêlo de 40 
ctvs. para a respectiva resposta, en
dereçada ao Departamento de Selecção 
de Intérpretes- "Animatógrafo,,, 65, 
Rua do Alecrim, Lisboa. 

• 
* * 

Como se sabe, associados ao servi-

Joaquim Abêlho 

ço fixo do D. S. 1. cxbte um outro 
serviço volante dirigido pelo nosso 
camarada Olavo d'Eça Leal, que co
meçou já a funcionar, tendo sido ins
critas por êsse meio grande número 
de pessoas, algumas das quais terão 
também possívelmente no proximo 
número a sua fotografia publicada nas 
páginas de •Animatógrafo•. 

A niniatóarato 



1 d i 
1 i o 

Ao meu amigo 

FELIX R IBEIRO 

Por mais que a ge!lte queira 
Fugir a essa atitude 
Do abraço e do beijilllzo -
Na mulher 
Que llOS pre!ldeu, 
Não é fácil, não é fácil ..• 
E aos olhos do vuteo, 
/11sellsivelmellle, 
- E eu falo por mim, 

Cahimos no beijo, 
Descaradíssimo, longo, 
- Num portal ou num jardim. 

Sentemo-llOS aqui, diz ela, -
Depois de andar na alameda 
Agarrada ao nosso braço. 
Estou ca11sada, acredita; 
- Falemos do nosso amôr 
Nesta luz que vai f ugi11do 
Lentamente para Longe 
Envolvendo as côres e a vida 
Na penu'Tlbra do sol-pôr. 

E as bôcas dizem palavras. 
Cal ju11to dela- trazida 
Pela aragem, 
- Uma pétala de flôr. 

Procuro vê-la nos olhes. 
Procuro vêr a certeza 

Que as suas mãos esboçaram 
Apertando as minhas mÕQS. 

A nimatoarofo 

Beijo-a na fronte. Suspira, 
Refreando qualquer coisa 
Qae me parece um apêgo 
A' minha sensuall:tade. 

11 Amôr, amôr, vê lá bem, 
Se tudo isto é verdade /11 

Beijo-a na bôca. Respondo, 
Beijando-a sôfregamente. 
E o desejo continúa .. . 

E o amÔ' é já ausente .. . 

Phillps Holmes e A11ita Pag8 

Há um sllêncto.A11oitece. 
Abraço-a, levo-a comigo: 

E e~a vai sem um protesto 
Envolvida nas promessas 
Que os 11ossos beijos disseram 

Na mais rasgada expansão ... 

já é noite. Numa esquina 
Aper.to·a mais ao meu corpo; 

- Nela, pulsa o coraçÕQ. 
ANTÓNIO Borro 
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As fotografias que ilustram esta"página prova1n-Jhes a verdade da afir

mação que fazemos 110 cabeçalho. Já se deram as primeiras voltas de mani
vela do •Gado Bravo>, e a esta hora Já até se lhe perdeu a conta. 

filmaram-se em Lisboa já imensas cenas. Gastaram-se já metr.os e me
tros de pelic11la virgem. Agora trabalha-se activamente no Ribatejo. J\'las, 
por hoje, é sôbre os trabalhos de Lisboa que vamos falar. 

Como podem vêr pelas fotografias, o que se fez em Lisboa foi já muito. 
filmou-se no Terreiro do Paço, na Avenida, no Rocio, na Rua Augusta, em 
Alcàntara, cm frente do •Suisso-, em outros lugares, ainda. 

Logo de manhãzinha o grupo dos técnicos e dos Intérpretes desloca,•a
se para o ponto onde se tinha de trabalhar. Chegados lá, punha-se tudo a 
postos, ensai:wa-sc uma úlitma vez a cena, t.\ax Nossek e António Ribeiro 
escolhiam os enquadramentos. Gartner apontava a objectiva, juntavam se cu
riosos, dnvam->e ordens febrilmente, começ:ivam·se finalmente os trabalhos. 

i\luitns vezes as cenas tinham de n:petir-se indefinidamente. O realiza
dor e o snpervisor são dificeis de contentar. 

J 

A-pesar-de tudo ter sido minuciosamente previsto e todos os pormeno
res terem sido cuidados com o máximo de ntenção, à última hora apareciam 
sempre coisas arreliadoras, capazes de fazerem perder a paciencia a um santo. 
Numa cenn répreseuta um papel de destaque uma pulseira que Olly Gebau
er traz 1111m pulso. Essa pulseira deve prender-se num boião do casaco de 
Raul de Carvalho. Quando se tratou de ensaiar a cena, ,·erificou-se que a 
pulseira não era suficientemente grande para ficar bamba, e portanto não 
havia possibilidade ele se passar o que se pretendia. Imediatamente teve de i 
se arranjar nova pulseira. Coisas com esta surgem sempre e não há possibi
lidade de se preverem. 

Devemos referirmo-uos á forma por que o público se portou. Ninguém 
esperava tamanha correcçào, semelhante boa vontade e tão grande compreen
são das necessidades. Tantas e tantas vezes se escreve e diz que o nosso po
vo hiiO é civilizado, que todos andamos convencidos~di~so. 

Afinal é um cng1110. Provou-o sobejamente durante: as )ilmagens do 
«Oado Bravo•. 

1 Jrl 

• 
• 
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Com a maior docilidade e complacência todos obedeciam 

aos pedidos de Artur Duarte, o assistente geral. 
Antes de acabar não resistimos à tentação de contar 

uma cena engraçadíssima cm que Raul de Carvalho teve 
de perder o amor ao seu estômago para satisfazer as 
exigências dos directorcs do filme. 

Tral1va-se de representar uma cena no café •Ni
. cola•, cena essa que se resumia no seguinte: 

Raul de Carv~!ho devia sentar-se a uma 
mesa, pedir um cálice de cognac e bebê-lo, mos· 
Irando grande nervosismo. De entrada pediu 
cognac mesmo. 

Jllas em br. ve constatou que tinha de 
parar com êle, pois que, a continuar, 
arriscava-se a ficar num estado tal de 
cetil.zaçào• que o impossibilitaria 
certamente de prosseguir nos traba-
lhos. Deitou-se entâ<1 chá na garrafa. 
Repetiu-se a cena mais umas vezes, e 
o chá a pouco e pouco passou também 
para o estômago do pobre Raul de Ca • 
valho. farto já de chá resolveu pedir gro;t!lh 
E teve ainda de beber mais uus decilitros desta 
bebida. Por fim, confessou tristemente, com agonias 
na voz, que estava com 11ne:1sa azia. 

Todos acreditaram piamente. 
Nem ou Ira coisa era de esperar. 
Que os pretendentes a (astros meditem nesta pequena 

amostra. 
Mais uma vez se prova que trabalhar ao cinema não é dos 

ofícios mais cómodos. 
E, senão_ experimentem ... 

-
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• 
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Actualidades 
mund iais 

I NFORMAÇÕE S E 

A MORTE 
Fatty - Roscoe Fatty. \rlmckle 

- CUJa morte o telt-grafo ha dia' no-
11c1ou lacónicamente, foi uma das h· 
gura~ mais poyulare!'l 11~ cnu:ma ame· 
ncano de há uns <1u11uc ano:,, no 
tempo em que na l<eystone ombrea
va galhardamente com a populari
dade de Chaplin, membro tamb~m 
claquela famosa empreza produtora 
ele.comédias. 

Fatty, como a grande maioria dos 
artista;; de cinema da época. apare
u·u no teatro antes de se estrear no 
cinema. Xascido a i-1 dt• '.\larço de 
1~S7 cm Smith Centt:r. uma c1dade
Mnha do estado de J(anza>. Ho.coe 
em 1902, aos quinze ª"º'• fazia Já 
parte duma companhia dram[u1ca. 
das muitas que em 'º""'' pulula
vam pelos Estados da {.,'mão. 

Em 1913 enconlramo-lo já fazen
do parte da emprcza de "lack Sen
n~tt. trabalhando ao lado da desven· 
turada )lab<:l Normand, de Ford 
Stcrhng. Charles ~lurray , 1\lack Sw· 
a111. Cheslér Conklyn, Edl(ar Ktnnc
dy Siddey eCharhe Chaphne do prõ
pno \lack Sennett que, cntào. a pare
cia tambêm nas suas próprias comé-
1has. 

Quatro anos mais tarde ln'trcssa 
na hcyolonc - na qual. e a M'U lado, 
aparece pela primeira vez no cmema 
Bu>ter healon, nela S-O conservando 
até ser dissolvida. três anos depois. 
Em 1917 entra para a Pa ramounl da 
qual só sai em 1921 em conscq liên
c1a. da guerra q ue lhe moveram as 
'oc1edades femimslas americana. em 
virtude do tão falado assass11110 da 
actnz . \ 'irgína Rape. 1n1us1amcnle 
atnbu1do a Fatty. 

E o seu nome desaparece do mun
do cinema, até que em 1924 Busler 
Keaton. que sempre foi um seu amigo 
sincero e incansável, encarrega-o de 
o secundar na sua real isaçào das Leis 
dt1 fiospitalitktáe e consegu indo de-

O MUNDO 
daqui a cinquenta anos 

A Paramount vai realisar urn fil. 
me de antecipação CUJO argumento é 
escrito por Rupert HughM. o famoso 
novelista americano qw: tem tido 
Já várias das suas obras adaptadas ao 
c inema. J nticular-se-há Fifty Yet1•s 
/><»11 Now (Daqui a c inquenta anos) 
passando-se a acçào cm 1<)83. e foca· 
rá não só os efeilos•dos progrc-sos 
c1enli ficos, como tambêm as mudan· 
ças nos costumes que sofrcrào os 
~rcs humanos por eS-s:-;.a. altura ... 

O CINEM A 
na Tchecoslovakia 

Praga. a capital ele Tchecoslo
va.k ia, que já conta com um cst1í 
dio s<Jnóro, vai agora assbtir á inau
l(uraçào de um outro, que a Collegia 
Film Production Co .. empresa que 
tem a dmgi-la o operador Oito J(an
tureck , que durame multo tempo 
trabalhou na U. F. A. Esta Socie
dade conta r,roduzir na próxima 
época oito fi mes, e respt'-cuvo ver
scks em francês, inglês e alc1m\o. A 
primeira a realizar terá por titulo 
O Alcg•c Barão, intilulandO·$C a se
gunda Noites de Vic11a. 

NOT I C IA S C I NEMATOGRÁFICAS DE 

DE FA TTY 

pois. que a )ktro lhe confie a dirc· 
cção do tilmc ele .\Ianon Da,·ics 
Mofoho J 'amclho. 

l:.m 192ll vem a Fra11ça, 011de apa
receu sem grande t:x1to num mustc· 
-hall parisicn~c. 

Roscoc Arbucklc q ue de 1931a19p 
d irigiu sob o 1101ne (fe Edward Goo(I
wyn vánas comédias para a Educa· 
tional, tinha há pouco assinado um 
contrato com a \\" arner Brcs para 
Íllterpretar com.:-dias de curta metra
~m. tendo aparecido com grande 
exito em Hey ! l'"P· e 811zin A>ound. 
nada fazendo prever agora o triste 
fim do ~omed1an1e no quarto dum 
hotel modesto de Ncw York. 

Pobre e desventurado fatty ! 

Albe rt Prejean 
aviador 

Albert PrcJt'au. o simpático intér
prete de Sob O> Telhados de l'am, 
):oile de Hu<ga. 1lm11rost1 Aveuttt.a etc, 
que é, segundo um recente ~rcterl'T\· 
dum>, o arti'\la. que cm França rc 
presen ta uma maior atracçélo de b1 -
lheleira. lendo terminado há pouco 
TIU'odo•e d Cu vai ser o protagonista 
de L' º"""'' JJl1mc segundo um argu· 
mento cx\ln.·,samt·ntc escrito JX"lO jor· 
nalista 1 ....-nn 1 )\-çom. autor do .. cv
nário de-"'"'~ d, Rusgo. 

Em Pá«aro. BM1ua, no qual Pre
jean viverá a hgura dum aviador, tt.-
rá êle por "'"''"ª"" manche lllontcl 
- Mme 1 lenn l>ccolll na inlimieladc. 

Madge Bellamy 
vedeta de séri es 

Ma<lge Bcllamy a simpãtica rapa· 
riga que vimos no tempo do silcn· 
cioso em 'ánas comédias da Fox, 
de quem che11ou a ser. há-de haver 
uns seis anos, vt.'<icta de primc:ra 
grandeza, quando há uns dois anos 
aquela emprcza lhe 11ão renovou o 
contrato deixou de aparecer no ci· 

ncn1a, do qual se conservou rnteira
u\c:nh.· afastada cêrca d(.• um ano. 
, \gor~t pori'm, vai d.: novo fo_z~r a 
SUi.t Yolta a actividade dos <::,líld1os. 
Foi a t•niversal cruc a contr"ltOu pa· 
ra ..,.r a /tádi>I~- 1dy <1,· Bu k Jom-s 
no hlmc cm st:rit:s qut" aqu< t.\ com
panhia t.~tá pr<><:tuzint!o t 'lue ~ lll-
111ula Gord '" O/ G/i0$/ CI/)' ,. no 
•111t•I aparecerão taml><·m W1lham 
1Xs111ond e Fra11cis Forcl. Loi:o <]Ue 
bte lllme esteja terminado. ~ la<lge 
Bellam\• será a protngonista d<" 71re 
/Jn1/s of l 'autiue, nova vcr~t\o do cê· 
lc·hrc hlmc de Pearl \\'hitc que há 
muuos anos se exibiu entre n6s sob 
o hlme de As ai.•e,1ttt"b d1 l'mdim1. 

Clive Brook 
deixou a Paramount 

O contrato que durante crnco ano~ 
llgart\ consecutivamt:ntt.· Ch,·c Hrook 
;\ l'aramounl. clt,clc l"itl11s Tmc
b,v.w1~ seu primeiro filllw para aquela 
cmpl'c1a, até Miduighl Clu'•· a 1íl11ma 
1X"l1eula recentement<> tt•rm111acla e 
cm que êle teve George' Haft. 1 kkn 
\ 'rn,on e Alisou Skipworth por prn· 
l111aiPt.<t - acaba de expirar nito ll'll
do ('hve Brook. ao que parece, quc
nclo aceitar a proposta da l\1r.u11ou· 
nt p._1(a permant.:cer de novo nos !'>4..U, 
d<llCOo. 

Clive Brook prefcnu antl's mgres
sar na R. K .0 . com <1ttcm assinou o 
contrato de três anos e para o qual o 
Sl'\I primeiro trabalho será '/11r 1'r1111ily 
.'11t11. cuja rcalisação será iniciada 
dentro de pouco tempo. 

O SR. HARDY 
reque reu o divórcio 

Oh ver Hardy. o gorducho e 1mpa.. 
!(á\'CI parceiro de Stan Laurel-cuj·º 
tiltlmo fi lme, Fra Diavolo, tem obtic o 
um grande êxito - acaba. de seguir o 
exemplo conjugal do seu in'l<.'Pal'ável 
con1panhe iro: procurou 110 divórcio 
a sua hbcrtação. !I.trC!y acaba de 
apresentar nos tribunais de Los .\n· 
gdes uma acção de divórcw contra 
a "1a ex-cara metade. ~lrs. \lyrtle 
Rl'C\'Cs,com quem estava de ha mui
to casado. 

Ignoram-se no entanto O"> mouvo.., 
forte• que !<'varam o simpáticocome
<liantc a. proceder assim. 

VILMA BANKY 
E 

RODLAROCQUE 
voltam à Amér ica 

\'1lma Banky e seu mando. o ac
tor Hod La Rocq_ue, acabam ele vi· 
Mtar Londres partindo dt•nlro dt• pou
cos dias para Hollywood ondt' de 
novo irão aparecer no chwm~L depois 
duma ausência de mais<((• um ano 
passado na Europa. 

V1lma Banky durante a sua perma
nência no \'elho Continente foi a m· 
térprele de Tl1e RebtJ um filme da l"ni
vcrsal alemã, cujo entrecho descreve 
um conllilo dramático pa.,,ado du
rante as guerras napoleónicas. 

Por sua vez Rod La Hocq ue fez 
parte da expedição cmen.atográ6ca 
cluc na Groenlândia esteve rcahsan
< o o hhne de Universal S. O. S. lce
bug. 

-----
TODA A PARTE 

Os filmes musicados 
volhm a estar em moda 

.\ \\'urn1,._ B o~. f'OJ fa.ce do éxito 
alcançaclo pcl.l.'< duas rev1>ta.s ult1-
maml'nU: ~•uda... do .... st-ll::> estúdio-., 
4~11d s1,. 1 e ,,.,/ ld1tf(t1s of '9.J.J. vai 
iniciar a rt·i\ll~ll\ÚO dum outro filmt• 
do género 1nlltulado Wm1der Bar e 
que terá a 1nu.·n·s..-;antc caracterísuca 
de na sua chstnhmçào tomarem par· 
te vários artistas de calcgoria. Assim 
o seu elenco incluí o~ nomes de AI. 
johon. Aclolphc 'knjou .. \nn Dvo
rak. B<'lte D.wis. Barbara Stanwick 
<' Rubv J{ .. eler. mulher de AI. Jolson. 
a qu:ÍI apan:ccu t.ombém naquele .. 
dois outru .. til nu.-,,. 

Fla shes 
)lae ~lurray .1caba de intcnt ar 

um processo de div<">rcio contra St.·u 
maneio. o pnnc1pc David )!d1va111 
com quen1 'e ca~ara há lllb 5etc 
anos. 

• Joan Iknnett deixou a Fox d<-. 
pois de ter 1x·rteuc1do ao seu elenco 
durante três ano~. 

• O maddo de Dorothea Wi~'Ck. 
a incsqu~-civcl intérprete de Uapari
gas de U11ifor111c, Barão Enst von der 
Decken, dircctor duma revista ak
mà de T. S. F. publicou recenl<"· 
mente um novela que obteve grande 
êxito. 

• )liriam Jordan. a inler.,,.santc 
artista de Fox que ,-imos hã pouco 
ao lado ele WamcrBaxter em Seis 
floras de Vid11. mudou o seu nome 
para )limi Jordan. 

• Intitu la-se Tlie l<e1111el Murder 
Mislery o próx imo filme de \\'illiam 
Powell para a Warner Bros, no qual 
êle interpretará o papel cio dcteclive 
Phillo \"ance, Ll<'rsonagem que os rO· 
mances de S. S. Van Oyne popula 
ris·aram. 

• Sylvia !)1dncy va. ocr a leadlllg· 
-lady de Mauncc Chevalier no """ 
próximo filme para a Paramount Th~ 
Way of LQIJt, clc,·enclo na versão fran
cesa ter como P<1•l11111ir• a Jaqucline 
Francell. 

• Erich von St rohcim Ju nior, fi. 
lho cio célchrc real izador e actor, in· 
lerpretará um cios papNs do novo fil
me de Ct-cil 13. de Mtlle This /Jay ª"'' 
Age. da qual M·rá primeira figura fc. 
min1na uma t.·~trl·ante. :\Iary COlman. 

• 01i., Sim /ai· .-1//, "'' m é conto~ 
intuula o hlmt• da Paramount em 
que "'"' anuando Gary Cooper. o 
qual tem como colaboradorc>s Fay 
\\'ray e ):eil llamillon. 

1 Slim Sunrnwr,·illc, o cxplêndido 
cómico que esta <-poca vimos cm tão 
boas comi-dia•. (• o protagonis ta de 
Salt Wala, cuja distribuíção inclui 
ainda os nom(» de Zasu Pitts, \\'a r
ren Hynll"1 o l'na )lcrkel. 

• Barry ~orlon mterpretou ao la
do de Bél"' l>amcls.e Randolph Scott 
o filme da Columbta QxkJail Hvu• • 

• O pr0<lutor Hichebé vai pessoal
mente dinj!lf o lilme L' Agonie de> 
Aigles de que oão rntérpretes Pierre 
Renoir. Anmc Oucaux, Gcmicr e 
Constant Hemy. 

.Animo tóa;rafo 



CRITICA 
O Testamento do Dr. Mabuse 

cDas T e1tam ent dea Dr. Mabuse) 
de FJUTZ LANG 

Um !ilme <le Fritz Lang é S<:mpre um caso sé· 
rio. ~abe-se de antemão que as suas obras são 
ínevitávelmeute originais e que nos hão-de im
pressionar com certeza. O <>eu nome é, de há 
multo, uma garaniia. E no entanto, perante ca· 
da novo iilmc. encontramos sempre coisas q_uc 
excedem a nossa espectativa e tornamos mvana
vclmente a sair da sua exibição subJugado• pelo 
no,·o espectáculo, que l· sempre um e~pcctáculo 
novo. 

E' que Fritz Lang imprime uma tal potencia
lidade de pcr.uação a cada plano do, "'us fil. 
mes. desprendem-se dck-. um tal vigor e uma 
tal autoridade. que a impressão de conjunto é 
infalivelmente esmagadora . 

O frslammt" do O• . .\labus, i: mais um argu 
mento de amb1c1osos horisontc. devido a Tliea 
voa Jlarbou. Se o seu tema é, novamente. o do
mímo de um cérebro sóbre o mundo, o imp/?rio 
dum homem •óbre os outros homens, 11,\0 dci.~a 
por 1:-.~o. antl'°S pelo contrário, de ~r inteira· 
mente deí<:n"i.vel o parecer de que ci111seram 
com. •emelha11rn tema aludir - não d ·go só a 
Lenme, como Julga Almada Negreiros - mas. 
duma maneira geral. aos chefe. revolucionãrios 
da no•sa época. estes novos ~ondutores de povos. 
Certa frase, que o dr. Baun afirma ter sido 
pronunciada por i\labuse quando a polícia o 
mumou a render-se, JUstilica e corrobora a opi
nião que defende a alusão pohuca. Mabuse ex
clamou então: cA cidade sou eu !• O mesmo 
seria dizer: cO Estado sou eu i. 22..,;j 

Ti>cnicarnente o lilme é impecável. Ocsac a 
montagl!~'" que .consegue o to10· de ,,,,u de ligar 
~m esforço vários ramos de intriga, partes d1s
t10tas de um todo que é a acç:\o, até à lorma 
porq uc cada plano foi cuidado. tu elo está incrível
mentc certo. A destacar o proct-sso de hgação de 
cena' diferentes, por 5011' quese/irolongam de uma 
na outra, e até por palavras. 1:\ coisas no filme 
que. merecem destaque especial. C(lmO Ttussift'S 
técmc_a~ ~ ~spectaculart·s que s:lo .. \ponta~em~ 
a ptrs(..·g~.nçao nocturna nos automóveu;, o mcên· 
d io da lábrica, o ataque à casa de Grcguriew o 
explosão no quarto inundado. ' 
Díscordamo~ das sobreimprcssões c.,pcctrais 

recurso fácil e Já ga:.to. 
Rdcnr·nos·cmos ainda ao trabalho ilo opera· 

dor Fritz A. Wagner. António Lopes H1 bciro Já 
poz cm lóco o cmprêgo <las ObJt-Cti\•as <k graml1"1 
an~u larC"s. vcrtladeiranu:nte acertado. 
_ C\ào podcmoo deixar de alud1r, para terminar. 
a 1111erpretaç;lo extraordinária de todo o fi lme. 
Desde Otto \\'crnicke. cujo comissário 1.ohmann 
nunca mais ~ apagará da nOs'\..'l. memória. até á 
mais infi.ma persona~em. tO<los desernpt.•nharam 
as ~mas ftgura~ por forma inexcedível. l\ lereccm 
c itaçào Karl Mcixncr pela maneira como cendoi 
deceu• e Oskar Beregi que do Dr. Baum ltz uma 
exccltnte criação. 

(Dt<l'1b1<idv f>rla Agbtân Cí11111111tog•óf1c11 fl. <lt1 
Cost11). 

Vidas Nocturnas 
\ li'ight W orld) 

de HOBAJl.T HENLEY 

).o Sighl Club, caha1tl numa cidade qnc tanto 
pode '-<'r }\e" ·Yo_rk como Chicago. O porteiro i
um preto s11npát1co, que conv~rsa com o políc1<• 
da área. 

U.:pois da meia noite comt-çam a chegar o. 
fregueses, nccb1dos pdo casal que dmgc a bcnle: 
.Bons l{arloll e Dorothy Revier. Depressa percc· 
bemos que esta é amante de Russel Hupton, o 

Animatoa-rafo 

c11sa1atlor do corpo de b:ule. Depois tom,1·sc co
nhecimento com a lguns tipos característicos da 
fauna que _ íreqútnta hahatualmcnk a_quêlc~ luga
res. O mais inttrc~ntc (·, sem dúvida. um ra
paz, Lc" .\yrcs. que se «mbebcdt1 por pnncípio. 
sistemáticamente. Uma conversa de dois frcguê
ses rt:vt.•la nos a razão a mãi matara o p;u ao 
encontrá-lo com outra n1ulher. E:-.,'1 mulher está 
ali lambem. \ 0 a1 ter com o rapaz e pede-lhe para 
não odinr o pai porque. Ml houve alguem que te
ve culpa no que se Pª"º"· não foi o pai, foi a 
mãe. que com o seu horrível feitio amargurava 
a vida do mando . • \km de tudo. a~ rt'lações 
que en tre ela e o pai cxi~t1ram, foram de mera. 
amizade. O rapaz fica. inteirado. 

t:ma rapar1g" do corpo de baile acha-o .1mpá
llco. vem ter com êle, a1uda a k\·a-lo para um 
gabinete, onde êle descansa. Pouco depois apare
ce a mãe. E le repele-a. 

Entretanto dois gatt):slos ~nimi1tos de Boris 
l(arloff vêm comunicar-lhe um ullimatum de 
um bando adverso. l<arloff sai. mns a mulher, 
na esp1•rança de q ue êl(• por lá licas,e. tira as 
balas do seu rc,·olver. Quando volta. nu calxiret 
só está o corpo de baile descansando, num mter
valo de ensaio, e numa mt:sa o par dos recem· 
apaixonados : L<-w A \'l"CS e Mae Clarkc. l\arlolf 
procura o ensaiador. Vai dar com éle nO$ braços 
ela mulher, e. depois de o socar. põe-o na rua. 
Dentro cm pouco ficam no club só os dots pares: 
Karloff e a mulher e os dois enamorado> que. 
isolados num canto, fazem projectos para o fu
turo. 
~o,·amcnte aparecem os doi< i:a11g>t· rs. mas 

desta vez para assassmarcm J<arlofí. que obriga 

a mulher a morrer com ~it> . Quando se iam a rc· 
tirar reparam que o par de namorados tudo 11· 
nha v1~to e rt-solveu suprimi·IO, friamente . . .\o 
prel'ararem·se para o fazer, um polícia que acor
rera ao ruído dos tiros, abate-os a ternpo, com 
lleuma e aprOJ>Ósito. 

Eis a históna que servm para 1lustrar tste do
cumentário da vida uocturna. Pode·se dizer que 
é o ponto fraco do filme, por s~I" pouco 11 atural. 
yis_ívclmcnte t.traba~hado•. Porque a rcalízayào 
e simplesmente csplendula. emuwntcnu.·ntc cme· 
matogr;i11ca e 11ueligcnt1•. 

Entr(' o espaço de tempo q ue dura a acção do 
filme e o espaço de tempo que dura a sua exi
bição h{1 uma equivalt:m,;1a quás1 completa Para 
<tuc C:o,la cqui..-alência o..t• cvidcuc1asse houve que 
prolongar alguns chàlogos. o que pen vezes 
torna Ctrtas cenas um_ pouco lt·ntas. 01uras po· 
rém. s~\o movlnu:ntad1ssimas. cht1âS do melhor 
ritmo cinematOJ(ráfico. 

Duma maneira geral. o filme interessa<' pren
de. Pode-se mesmo dí~er que é um fihm· com
p leto: (• uma bôa obra cinematográfica <t"" pos
sue sc.:tiras quahdadl":-i ele espc."Ct.\culo. 

(Dislttlttido f>t/11 Age1u111 C111<111telográ/1rn li. da 
Costa). 

O Exilado 
,T he Squaw K anl 

de CEClL B. DE MILLE 

Este filme, sôbre o qual 11111Kuem chamou a 
atenção, é um belo filme. qu;h1 um grande fil. 
me. <:, segura.mente. uma das mcU1ores produ
ções apresent:1das esta época pela Metro. 

Baseado num esplêndido assunto - uma histó· 
ria bela. vasta. cheia ck quahdadt'S de 111terêssc 
e emoç~o - 111tcrpretado por um grupo excelente 
de actores e <hrigido com aquela segurança e 
51Jvoir /ilire que disungucm Cccil B. de Mille. O 
Exila<lu é uma notável obra cmematográfica e 
constitui um magnífico espcctáculo, capaz de 
agradar a todos os gôstos. 

Para se narrar convenientemente o argumento 

Actua.lida.des 
Q11tis' 'Jfl<' 11àtJ upa1eum. 1:. as qut apa,eum, "'ºi· 

l<,dns, S(io /.tio f>ob" síultas ç ltio vél/,inl"'s que ltS nos 
mueum vn1craçtlo. . 

i ·,:mw um iornitl Eclair ime1Lwme11/c· dt·sp1tlo de 
wh1ésSt, , o ;prnfll Fox 11. 1~"'~ qu~ linha algum. 
Xiste tlnlacannws unia nlt"us-petlnvi do d''"'lível 

.~kron .. , u.m vào cvm a Jdlite ptucula du a: ale· 
""'º l'dtl e:: wm1 soie dt• /attos i11to11acümllis 9w 
'-rn-i1t pena ,,, .s "'('~"'''"' alg1ms llvmoz.s ~ lllJC >S 
tio ,,,..,,,,,,.º plmM. J.::stas e t1ctualidude:s • ~ se tiv:sscm 
mm.s lltluahdadc podiam nu'Smo co11s1derar·se um 
f>•og.ama bom. 

Desenhos anima.dos 
Semilu,as à s61ta - .\/usic ússo11 ele ,l/; lwc ms 

- Os dt .5i uhos de /Wt nrs t-•iftt. p0t1eQ a pouco, ~ubin· 
do d'-· nfrtl. E~tc t exctlt:U/1.:mc.11/e twbnlhado t tstá 
<ltâo <le bua ft111t11si<1. 

Documentá.J:ios 
portugueses 

t•m concurso ... um hlmc ... uma estréla ... 
<(, A11tó111v Lou•• ll(O - { m filme d1 amado>es frito 
num mcmunfQ de má insfJ•Mt<iO. E vf<le1itemc11tc que 
11eio se pode exi~ir dt! an~adores pu~tttgiu.ses o_ me.smo 
qut· fazon os ptn/i\.jl(IUQl-S csl1a11gt.~11t'~· .\las u.ro 1uio 
fH><ie -"''"" de caf>" .ªº mau 11?510. <l falia de mrngi
nação r a ottlra.s rnsufictb1crns, f>t-mCJpalmrntc 110 

gmu que tste filme revela. 
Passeio no TeJO - Qp, .ad01 A. d' Olíveira - Cm 

assrmto baúanl mal trt1ltrdtl t sa-v1dv por uma mti 
fotografia. 

Com um pouc'> de im<1gi11af(itJ e mais co11/1cci-
111e11tus tü11i'os o 'mesmo assunto potlia dar daull 
tom <> •te:a - um filme a/>tt sc11t.ivd. 

Viagens e cultura.is 
!DRegata, no Colorado Dcscrt Regatta - da 
TI. G . .\/. -fnf·uSs.(m/t e bem filmmlo docton,utá-
1io. .tJdmo·tmws tambi:m a iugcmtülade d.os se11s 
ait11i1res 'Jlle julganuu que. f>1'0VOCatiam Q. nso cot>i 
um tetl· • mtEcrmczo cém" 1 dt /a:c;t- toce7ar o mau 
bem disposto. 

Xo Pais d0<; Toureiros - An Old Spanish Cus
tom - da .\1. G. M. - O pais dos 1o"'ei't>$ é o 
.\Uxico. E tslattws "" crü. tlep"is do q1"' u1 mo.s, 
q1u pc.lo meuos t um pais de touu-11~. lnJcrtSSl!tlk_. 
sob tod"> os aspc<tus, isfc f>cq1u:110 filme. Esp/,11d1-
dt1S e of>o•tunlsslmas 11lili:a(i!cs do rt'lardador. 

Fran\·a Rural - Do tapde 111ág1go da Fox-.llo
vi<lm1e A*1mws coisas J,, Sormm1dia e da Dtt:M· 
uha fulogra lulas f>• i111.,rusa111e11te, por alg11tm que 
sabe o qrw Âz. Cm belo complemclltu. 

As G1boias Brasileiras - Tambtm da Fox - l'm 
docm11t11/.ítjo i11compk1Q. mas. qut apesar dr tudo 
susctta bastanh int1.:rés:sc. ..Yo tnlnn/fJ podctuOl afi,. 
mar. embora dtstQnheçamos o assunto, que muito 
111elilor St· poderia te• feit11. 

D. )l. 

~ria prt-c1so uma coluna. L1mitamo-nos, por 
1s;;o, a dizer que fóca um conlhto mtercssante, 
cxcelcntemento localisado e dcse1wolviclo, ao 
mesmo tempo romanesco e humano. Achamos 
unicamente um pouco forçada a descoberta da 
crimmo .. a ao hm daquêks sete anos, principal· 
mente S<' a tendermos ao meio. De resto êssc por
menor <'111 nada inllui no deslêcho da hist6ria. 

Cccil B. de 'hlle mo,tra mai' uma vez que, 
<1uanilo quere ou quamlo o deixam. sabe s<:r só
bío e d1qcreto e que é capaz de tratar um assunto 

com gósto. emoção e aquela simplicidade de 
meios que é a melhor garantia duma obra sin
cera. 

Todo o filme, especialmente desde que \Var
ner Baxter parte para a América, foi superior
mente o rientado. E a sua construção ê sempre 
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períeita. Muitas oenas. merecem refcrêuc ia. mas 
não resistimos á tentaçãc, de citar a chasse à 
c-01me. a morte de Ch. Bickford, o atentado con
tra W. Baxter, a cena do fogão e a das brinca
deiras do pequeno com os c<>Wboys. 

No desempenho entram Warner Baxter, Lupe 
Velez, Eleanor Boardman, Char1es Bickford, Ro
land Young. o pequeno Dickie Moore, J. Farrell 
l\lacdonald, Raymond Hatton, julia Faye e m ui
tos outros. 

Lupe Velez merece um bravo, mas todos se 
portaram á altura . 

(Distrilmido pela Met•o Goldwill Maytr). 

Tess no Pais dos Odios 
( T es s of the Storm CountryJ 

de ALFRED SANTELL 

Desta mesma novela, em que as desventuras 
se sucedem, já há m uitos anos tiraram um filme 
que Mary Pickford mterpretou. 

Novamente o assunto tentou os directorcs de 
produção da Fox e escolheram Janet Gaynor 
para a principal figura- uma rapariga que é 
um cúmulo de todas as boas qualidaaes, per
seguida pela aaversidade. coitadinha, mas da 
qual sai vencedora, alcan~ando no final uma 
bem merecida ventura. Duvidamos, no entanto, 
que dela continue gosando por muito temp0; 
porque o filme demonstrou à saciedade que a 
bondosa Tess é daquelas pessoas que atraem as 
desgraças, irremissivclmentc . 

O filme começa por lindas imagens duma 
linda escuna e por várias cenas aprasiveis em 
gue Janet Gaynor e um macaco p.i;odigioso riva
llzam em graça e s impatia. D~pois a acção loca
liza-se num pitoresco pórto de pesca da Nova 
Inglaterra. E ' aí que se aesenrolam as peripécias 
desgraçadas da acção. Algumas cenas resu ltaram 
felizes, com,o a do desastre do out-board e a do 
segundo encontro entre Tess e Charles Farrell. 
Mas o conjunto não é dos mais agradáveis. O 
ambiente foi exageradamente marcado com ne
voeiros e negrumes estarreccdores e a própria 
acção oprime em demasia. 

Alguns cenárips são ingénuos, duma ingen ui
dade que excede um pouco as marcas. 

Janet Gaynor e Charles F a rrell bem, como 
sempre. Mas não é com êste filme que os seus 
nomes aumentarão de fulgor. 

Dos nomes dos outros intérpretes guardaram 
zelosamente segrêdo. O homem que fez de fªi 
de Charles Farrell exagerou imenso o papel. Não 
ê preciso fazer-se caretas daquelas para se mos
trar que se tern mau génio. 

A. Santell leve um trabalho desigual nêste fil
me. A primeira parte e excelente mas o fina l é 
bastante inferior. E' tão desconjuntado q ue che
ga a dar a impressão de q ue se procurou encur
tar o filme, cortando-lhe cenas. 

As legendas excedem tudo o que de pior se 
tem visto. E' caso para se chamar sôbre o assun
to a atenção da Inspecção Geral dos Espectácu
los. 

(Distribuido pela Compa1111ia Cinematográfica de 
Por/14gal). 

Enfe rmeiras de Gue rra 
( W ctr N urse) 

de EDGAR S ELWYN 

Geralmente os americanos, quando lhes dá pa
ra terem pretensões ao tratarem qua lquer assun
to mais complicado, falham estrondosamente 
porque encaram tudo pelo prisma mais arbitrá
rio, mais ingénuo, mais convencional. majs fá. 
cil, cm suma. Quando porém se limitam à sim
plicidade, sem se preocuparem com subjectivis
mos, conseguem fácilmente resu ltados apreciá
veis. 

'·Var 1.Vttrse é um fil me que merece uma refe
rência amável porque tem humanidade e since
ridade, qualidades que se destacam principal
mente pela despretensão que in,pirou a sua fei
tura. 

O assunto focado tem interêsse e merecia, de 
{acto, atenção. Foi verdadeiramente curiosíssimo 
o papel desempenhado por essa legião de mulhe
res <fe tódas as origens que, irmanadas sob o 
mesmo uniforme, souberam sacrHicar·se pelos 
homens que combatiam, tratando-lhes as feridas 
e amparando-lhes o moral com as suas condes
cendências que um mais aparente que real, e· 
sempre ocasional carinho não chega para j ustifi
car. 

A anccdota escolhida para ilustrar o assunto 
tem as necessárias qualidades esquemáticas mas 
iJ<.'ca, por vezes. por demasiado sentimental. A 
realidade do ambiente e das figura$ que á his
tória mais interessam foi alcança:ta corn êxito 
quási absoluto e pela maneira mais simples -
que não é a mais fácil : empregando o processo, 
especificamente americano. e que ê les como nin· 
guém sabem utilizar, das alternativas, chame
mos-lhe assim. Nota cómica, sugestão realista. 
apontam~nto amoroso, n<>va observação picares
ca, detalhe dramático, etc. Desde que êsses vá
rios apontamentos sejam bém escolhidos. obje-
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ctivos e s ingelos., o efeito obucto é sempre feliz 
e sempre seguro. Nêste filme isso dá-se por for
ma completa. 

Da humanidade das figuras já falamos. mas 
resta-nos dizer que para tal muito contri buiu a 
escolha dos intérpretes. IVar N14rsc é u :n filme 
sem vedetas. embora no seu cast estejam Anita 
Page e Robert Montgomery. Tôdas as figuras fo
ram tratadas com a mesma atenção, sem se ter 
cuidado d os artistas que os interpretavam. As
s im é q uc está certo. 

Além dos doís artistas apontados, entram no 
hlmc Juoe Walker, Zarn P1tts, Marie Prcvosl, 
Hedda Hopper e Hobert Ames. Todos cumpn
ra.m. 

Para concluír: ciuma maneira gera l o assunto 
foi bém tratado, embora por vezes ganhassecom 
um pouco mais de imprevisto, de imagmação. 
Assim, por exemplo, q uando no hospita l de san
gue se houve ped ir • Water ! Wate> I • não e pre
ciso ser muito sagaz para se adivinhar que é 
Robin que diz aquelas palavras . 

As legendas em •pretoguêS> . 
(Distribuído pela Metro Gotdwin l\lfaye•). 

A N o iva da Esc ócia 
(M oderne Mitgift) 

de E. W . EMO 

Não se pode deixar de considerar com simpa
tia êste filme. Trata-se de um varldcvi/Je béln ar
quitcctado, com espíri to e originalidade. 

A anecdota tem tôdas as qual idades requeri
das para êsto género . Situações cómicas que se 
sucedem naturalmente,, num crescendo que nem 
sempre é dado verificar. acompanhando un1 con· 
flito de amor, gracioso e agradável. 

Foi indubitávelmente bém aproveitado o de
sencontro de gõstos dos dois protagonistas. E a 
complicação do colar de pêrolas foi também ex
p lorada com habilidade. Do mesmo modo, a 
personagem do tio escossês. valorizada grande 
mente pela figu ra extravagante de Leo Slezak, 
serviu, e bem. para provocar, durante tôdo o fil· 
me, a hilaridade do público. 

Merecem destacar-se as vistas do mar e das 
paisagens, o ~uómcro• dos escocê~. e muitos 
planos de interiores, muito bém iluminados e tra
tados com segurança e gôsto. como os da cabine 
do barco. os da casa de Hclmbach quando Eve-

lyne lá va i, a corrida de automóveis e o concêr
to, e(C. 

E . \\/. Emo tem nêste filme o seu melhor tra
balho. O fi lme está b<'m construído, com pulso 
e seguro critério . Para tão honroso resultado 
muito contribuí ram os seus colaboradores: o 
operador, o director musical e o decorador. Só 
nos deram a conhecer o nome do segundo. 

Foi Hans ~l ay, especialis ta em assuntos musi
cais q ue está em Portugal como assistente técni
co do Bloco H. da Costa. E' êle que vai supe
rintender na parte musical elo Crido Bmvo. 

A Nowa da Escócia, deve também grande parte 
do seu merecido êxito aos seus intérpretes. ~lar
tha Eggerth, bonita, distinta, muito bem vestida, 
cantalido e representando a ereceito. o seu tea 
di11g-ma11. foi desta vez Ilans Brausewetter, aq uê
le rapaz a legre e simples que se destacou ao lado 
de Kate üc Nagy no filme que a revelou: Os fu · 
gitivos, de·Joc May. O excelente Georg Alexan
der e Lco Slezak completam o grupo do primei
ro plano. 

Em papéis secundârios Trude B<:rliner, q ue 
tambêm vimos na A11dié11cia Imperial e o conhe
cido Thco Lingen, que personifica cm todos os 
filmes alemães o homem •amancirado• e pre
cioso. 

(Distrúmido pela So!l-Oro Filme). 

O V a loroso Cavaleiro 
(The fonrth H orsen1an1 

de H A M I LTON MAC F A DDE:N 
Eis um filme de c<>Wboys, que é um excelente 

filme, toia court. Para nós um filme de ccwóoys, 

desde que seja bem leito. merece tanta conside
ração como qualquer ou tro filme de acção. E se 
r s tringimos o nosso apreço aos filmes de acção. 
é porque não podemos deixar de reservar um lu
gar mais a lto para um Raparigas de Unif01 me ou 
para um 11 de i111!10, por exemplo. 

De lacto O Valoroso Cavaleiro é um filme exce
lente. O argun1cnto tem uma certa novidade, os 
intérpretes são perfeitos e a real ização é primo· 
rosa. cheia de movimento, de propriedade e de 
vigor. 

De entre as cenas que melhor resultaram, de
vem destacar-se a invasão da a ldeia pela mana
da de cavalos, aquela em que a pare1ha do car
ro da rapariga toma o freio nos dentes, a. cena 
de pancadaria entre Tom Martim e • O honrado 
Ben., e a final, do ataque ao cabaret pelos colo
nos. episódio que lembra a cena equiva lente da 
Fera da Citúrde (dir-se-ia que foi nela inspirado), 
e que tem, como a outra apontada, vigor e gran
deza. 

Tom Mix foi o esplêndido cavaleiro e o corre
to actor de sempre. ~largaret Liudsay fez a ra
pariga e Fred Kobler - o inesquecível florista 
das Vidas Tenebrosas - foi o vilão antipático. 
Raymond Hatton, que foi tantas vezes o ótimo 
parceiro de \Vallace Beery nas excelentes farsas 
dêstc último, tambêm aparece nêste fi lJile. ( Dís
tribt<íà-0 pela Agência Cinematográfica H . da Costa. 

00MiNOOS MASCARENHAS 

TRAVELLING 
Oscar W ilde visto 

por 
Marcel L · Herbier 

Marcel l ' Herbier o celebre autor da 
•Desumana• um filme que mesmo enue 
nós provocou grande discussão pelo 
seu caracter vanguardista, do •Eldora
do• esse famoso filme que quasi passou 
despercebido na tela de Olimpia, do •D. 
Juan• e o Fausto ainda ínedlto em Por
tugal e de tantos outros filmes de exito, 
mas que desde o •Argent> tem decaído 
a olhos vistos, vai finalmente poder rea
lizar um dos seus sonhos mais queri
dos: levar para o ecran o celebre ro
mance de Oscar Wiide •O Retrato de 
Derlan Grey• -

Marcel l' /lerbier, quasl nosso conhe
cido por intermedlodeAntonioBotto que 
clzegou a ser convidado para desempe
nharo papel que Catelaln fez Desumana 
e o primeiro papel de o Retrato de Do
rian Grey, e um dos clnéastas franceses 
que apareceu com melhore_s qualidade~. 

Infelizmente para o cinema /rances 
Marcel l' Herbier que propositamente 
enveredou oor o escorregadio declíve de 
um estetismo f<Jra da naturesa tem de
caido incessantemente, 

Os seus filmes rebuscados e pre.ten
ciosos perdem constantemente o l:nte.
resse que souberam manter a prtnc1-
pio. 

Oscar Wilde o !zedonista Latigado 
das Intenç!Jes e do CTLme de ord Ar
tur Savtl e o imoralista oor atitude es
pirita e /JOSiç(lo moral nOo podia dei
xar de ser pelas suas aquidades de es
pírito com Marcel L'Heroier o autores
colhido pelo rralizador da Desumana. 

Receámos bastante que Marcel l' Her
bler fiaue muito abaixo do seu modelo. 
O Retraio de Dorian Grey é uma obra 
admir ave/ que pela sua altitude exige 
os recursos de um realizador notave1-

Passar uma obta de arte a cinema é 
função de um meticuloso cuidado e uma 
sábia adaptaçoo ao espírito do autor_ 
Por êste lado confiamos em Marcel 
l' Herbier, mas não nos atrevemos a 
contar com êle no que toca ás outras 
qualidades exigidas. 

ALBERT O oe ALMr:IDA 

Animatóarnf"o 
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apresentou, nesta temporada, os 

50 PROGRAMAS DE QUALIDADE 

que prometera no seu in í c i o, 
mostrando assim que é, efectivamente , 

-
UMA GRANDE UU E UMA GRINDE ORHNIUUO 
Prosaeguindo, e conscia dos seus deve• 
res para e o m o p ú b 1 i e o, a A g ê n eia Cine· 
matográfica H. DA COSTA L da . j á está 
preparando a nova selec~ão para 
1933·34, na qual estão co111pree n d i das 

3 PRODUÇÕES EM PORTUGUÊS , FILMADAS NO 

NOSSO PAÍS E OE CATEGORIA INTERNACIONAL 

P r odu ção do B~OCO H . DA C OSTA 

fala n g e d e t é e n i e o s e x p e r i m e n t a d o s, 
que saberá i mprimir às suas obras a 
classe digna da gloriosa tradição da 



V)! DE. COD!BRA. Coimbra -
Para lkatnz Co>.ta cndercc.: para o 
Tt:atro .\vcmda - .. \ )lona )[ans 
aru,ta '"ar~entma, f.~reva para 616 
Talt Bu1l111ng. llollywoo<l Galif.- .-\. 
L. R. agra<k-w-lbc o seu abraço. 

I'RANCO EJN::;rEL'=, Lisboa
Agrad~~o-IJ1e e retribuo os seus cum· 
pnmcntos. - Para Polymar endere
ce para a Av .da L1bcr<lade, 141-I. Fa
ço na sccç:\o rCSP<--Clíva a seu pedido. 

GUSTA V. Foz do Douro - Anita 
l'agc Já nllo pertence à Me<ro Gold· 
wyn. Está. presentemente trabalhan
do para a Colu.nbia para quem ter
unou há pouco o fi.fme Soldicrs u/ 
The Stuw1. Escre••a-lhe pois para 
Columb1a ::itud10 143~. Gower Strcet, 
1 lollywood Cahf. - Para nós é sem 
dúvida Ccsar de Sá - Ignoro .e e~· 
~a,.., pequena.:;. mandam retratos. To
maram t:lru; dtnhearo para outras dL-s
l'M::o.J.S rncrcnl~ à sua nova pro6.ssão. 
chi;amo-:, ... No entanto. cxpenmen
tc, se tem multo empenho. - Na 
verdade •O k•tamento do Dr. Ma· 
bu~:. que os amigos a1 do Norte ti .. 
veram n pnmas1a é uma obra admi
rável que nmguém que goste de ci
nema (leve deixar de ver . . . e <Je 
aphrn<Hr. E' um filme vigoroso e im
pecável de cquhbrio. At~ à próxuna. 

.MAH~Olll. Lisboa-Tenho mui
ta pt.'na ma" não lhe posso dar a 
m inna op1111ào sobre êsse fil.cne-bnn
ca<.1c1ra. ~o entanto. a acrechtar pe
lo que me disseram camaradas mtus 
de alguo~ 1orua1~ diâ.nos. a°"'" de1-
xa muito a dc~Jar, l,;m deles, dum 
)Omal da tarde, taln'z exagerada· 
mente, aothguou-~ mesmo pt.:1a em
prc:~a dum grande cmema ter coo
:;c:nudo cm eXJb1-lo na sua tela. E é 
tudo - bem pouco alias.,. - o que 
lhe po:;so c.h.l;er hObre o assunto. -
Acho que uào deve ... erder a opor
t umtlauc de i;e mscr ·er no cas.eu~g 
do Hloco l 1, da t,osta. - Sempre ao 
:K:u u1spor para o que the inten..ssar. 

O PRJNClPE NJ::CRO. Lisboa -
Ho-c BaN<>ny não interpretava c.sa 
hgurn em ·'linha m11/1'u 1uló qm:rr fi
lhw. - Aq ucle 16vcm companheiro 
de viagem de Janet que cantava 
n,/frrua'-S e o mlt.:rprctc Uc O i·urnw 
Hcmum $i>bre a 'lena são uma e a 
me.ma pe:.:;oa : Uaoul J<ouhen, um 
actor de teatro br~lleuo que a Fox 
conlra1t1u. !cm raul• nu que d1.z 
M.>l>rc é:>M.":> lacl~. \'amos tencar po .. 
·lo~ na ordem. - O lacto <.lo nome 
de Douglas na.o <.~tar _em vecttta ê 
sm'lpl~srucnu.· por capncho elo ilus
tre prntor désse ctucma. ~ão tem 
1m1><>rt._rncaa aJguma. l>eve-se guiar 
:-;cmprc pelos canazes amencaoos; 
rn.•sscs 6 que m\o ha engano. 

/\NNAIJELL::;SJMA. - Lisboa -
Agradeço-lhe as suas gentilezas,lmdª 
.Aunal>cla. b:v1dentcmcnte que com 
todos C:s~s prc<..hcados, JUVcntu<te e 
beleza, po~cna muuo t><:m fazer c1-
ncrna. Se: go-l:ilava tanto d1sso. porque 
~ não msc:reve no castiug a.e cA 111-
m~16grafo• ? Quem sabe .e n:lo ve
na a..' Mlil.'i a.spuaçõe; realizadas. -
.. ~ado Bravo• deve ser estreado no 
m1c10 da próxima época. - Faço o 
,,.-u ptd11lo no lugar rcspecuvo. - E 
agora. att' breve, encantadora .\na
bclisMma. 

10 

llE:s'HI G \R,\l DISFARÇ..\00 
\ •ua carta para S1frya Su'1iry drs/at· 
cada "t"gUIU logo qllc aquela nlc deu 
a morad._l, 1 t:nho amda em meu po
der a de 1 .. thao. por 1gnor-ãnc1a de 
t.·n1lcrt."<;O- 1...ogo que o s.uba envta-la
·ct. - l)ara Ltha.u Harvey enderece 
para o~ Fox ::>1ud10~. 1401 .:\'.oth. 
•\'<.-.1eru ,\,e., 1 lollywood, <.:altl. -
• \ .\nnabclla para: 19, rue de Cnanzy, 
La \ ' ttrcnnc-::>amt l hla1ri, França. 
Agradeço-lhe a exphcaçao do mis· 
tcno da m{i.quina . .. . Nada mais s11n
ples, nt1nal l 

Ti~l l'EIHINI IA. l'órto- Pêlo que 
me tem escrito, pan..--ce-me essa pes
soa que mc.hca é um rapaz 1ntehgente 
~ duOla extrema correcçào. E' a 1m
prc-..io <1ue m~ hcou. Por isso a fe· 
11c110 por ter acertado t:lo bém. -
O "'''"v nào deu ~mal de s1. - f<t:tt
hquc1 a ~ua morada. Pode ncar 
ab-.olutamcntc tranquila que nàod1-
vulg,irc1 nem o seu nome nem a sua 
mora.da. e· um caso de segreuo pro .. 
r1S:>1onal... - .E. agora. não tem. pare
ce-me. razào <lc <1uc1xa do atrazo. 
não t' a~sun t - ,\ cana seguiu Jâ o 
seu tlc~uno. .\te breve. s11npauca 
'lnpcaranhn. 

O J'lUNC!l'E DO OHIENTE. Lis
boa Pela nOS!t..L parte parece-me que 
tem 4uc 8C resignar a u;so, por que 
Vcmrs d~ Cu;/,. ct<J Sol me pemu para 
cm c~o al8l11U rt:vt:lar o seu verda
deiro 1101111.; e morada. -Natural
mcutt; e.· md1~pcnsavcl revahdar a 
a&müturJ. C...Crlttmcnte que se c.-sta-
1.>eh.-c;cra cs~d n..""COmpeosa para os 
qut: nJ.o po»am uuh.sar-se dele. 

U)I.\ l:\CO)IPHEEXSJ\"EL Ql,;E 
SArll!. CU.llPHl!.1!.:0.UêR. Fchcuo-a 
pela .ua t<~luçao, que porua 1er 
stdo toma.tJ,i. qu,uiuo oa pt1mt1ra 
carta (1u..: c:,~rcveu ... ::>e era esSt: ":lue 
me t.11.t u rcct!ao que unha, sómeute 
lamento <1uc pcns~.se assim <Le n~)s ... 
- .l!ar.;.l. :>1Jvta ~u.Jnt:y e Carole Lom
ban.1 c::i~rcvJ. pJ.rJ. os Paramount 
!::>tudtOs, 5341 .\t,uathou ::,1rett, Hol
lywood, \...utu. A Henri Garat para 
us J•ox ::>h11..11os 1401 1'-!. \ Vcstt:rn Avc.:. 
l-to11ywoou <..ahJ. - J.:..scrc ·a cm. rn· 
gt~ d~ du~ pnmt..•uas ~ em trances 
a t h:nry (,dr • .u, - Ponho em <tüv1da 
que <...ou11h.:U1 lhe m..inth: rttrato. 1!.x· 
pcnmcnh:. no cntantu. - L .. nha con
uam;..t; \'Ohc at:;crt:ver-mcsemprequc: 
qu1~r. l<t.·-.1>onJcr-Ulc-e1 com prazer. 

\'IOLl.:.T.\ . .\ DOS OLHOS XE
GHu:.. Lisooa ;-.,, devida altura 
cnv h.'I a..,. suas du~ cartas aos rçS
pt.:<.;tavo-; dt..~un._uanos que Jâ de há 
mui.to devem c~&ar de~ delas. 
- Co·no sabe l>em que nunca me 
11nportunam as suas nut1c1as, volte a 
c:tercvt:r·rnc ~U'IJ>rt: que lhe apoover. 
sunpat1ca \"10Jctd. 

l)íL CELULOSE Pôrto - Sim, S< • 
nhor: e realmente por meio das te · 
h.:0011.-ct1vas que se constguem obtt:r 
cs~$ i>runctros planos. nao só no bl
me que lala como c1n muttos outros. 
- !!.. 'Jln M.~lcltl..L cte lentes espec1a1s 
que têm a proprtl'<iade tle obter gran· 
Uçs plano~ a t-Oorme:; d.Lstanc1as, 
como o ~u nonu. 111d1ca. - Para lhe 
<llkr com tranqucza oào tenho niu· 
da pr<'tl1k<:çao quer por uns ouer 
outrus de~~ tilmcs ; desde que se-
1a.m muito bons mtcres...,.a,m-me tanto 
Vi amt-ru.:.rut~ como os europeus. 
lcm t;._tr~Leler1s.t1cas tão düerentes 

TODA A CORRE3P0:'1DÊ~CI Z.. DE5· 
TINADA A ESTA SECÇÃO o=:vE 
SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65- LISBOA 

<1."e se ,.t,•m amlJo.;. srmprc com real 
'u"faç~o. - .\Kradl-.;o-fhe o dese
nho 4ut• h:n• a amahalulade de me 
okr.,."«·r. 

LFHI\::;, L1~1Joa. l'<xks ficar 
1rasu1u1lo c1ue na.o ha ~anlho nenhum 
por 1......0, cu .~ou da tua Corça. acno 
1>1.0.<la o tratar-w assim. Poues por· 
tanto conuuuar. t1uc não há pengo ... 
UrHL-> am1~0. l ambém tu lllt! vcn~ 
com c.sa do qucbra-cabcç•s? Oh, ti· 
lho; tem JUiW; jsso é Uom para os 
jornal 111 ho~ provi11c1anos. l la mais 
cm q ut:..· 1M:11sar. - fào pnmt<J e sab-ia
nu:,1tc como tu d1!-ics te rt:spontto que 
o pr1mt1ro hlmc cx1b1do no ·rivoli 
ío1 \'10h.·ta.' lm1-x:na1s, com Ra
quel \h:lh,:r. Tra11..,nu10 o~ teus Je
SCJOS de c.;orn.·..,pvmJc11c1a na Posta 
Hl:!)tantt.•. 

UL'Ql'l:.1>1:. :\l:.l'IHBELSBERG. 
Póno - Pode~ crer <)lH! Mmo 1men
~ o u•u c.k..gO:-tlO por é,...-;,e prccalço 
amoroso. ~,lu dundo dw- como<.11-
uadt."S q Ul' tu ._. o teu ~o lar lht: otcrc
c1am ; 1nas de nada te po~ valer 
v1sto o a1,;ontccuucuto ~tar consu
m4<.10. Tem pactcncta. e procura. Com 
toda.-; a~ v,1.nt._1gcos que mt: re~eres 
veras que IH\.O neves tt!r d111culdatle 
Cll'1 encontrar essa tua cara metade. 
Não dcsa1rnncs. pois. - Com que en
tão colocaste c~•cs f111<>s atnoutos à 
L1han ? Pobre rnpariga; como ela 
va1 11cur traste quaotJo o svuber. 
Verdade ""lª que a ,\lartha Eggerth 
esta um amor:tmho cada vt7. mais 
adorável. Pelo que me dtzes, go>tas
te un~nso Uc •U1plomata para se
nhora ...... u hlme e, na vcrdaoe. m1e
n:.~te e <\ ,\larth~mha está um en
canto. Por 1~ n.to te ct'nsuro a forma 
como pruc:\.·dc.,tc para com a L1-
han . . . t. mauua ~mpre. l>uque 
am1go. 

UM PEC.\l)OR. Lisboa - Já que 
assim o <jucrc• p~·l<.·bci a tratar 
por tu. i'ªº quero que por isso h
qm.•s comrarm .. 10.- ~quiseres, po
ucs e,,hzcr me o tempo q uc os aruscas 
n c1ucm ped iste n.:tratos levaram a 
manuar .. tvs. b.u tlepo1s comumcare1 
h~ aos mtcrcssados. - ~un ; St !lJa 
pedires. ~ata Urauoao envia-te a to
tognma. t:..' um._1,. rapariga muno gen· 
UI e por 1~0 t'SlOU C\!rtu que não 1..1e1· 
xara Ut.• te man"tar o rcuato. Ende
rtÇa para a \gcnc1a t.111c1.natogratlca 
H. u.1 C. O'\ta, .. 1ue lht! tara Cbt!gar às 
11lao~ a tua carta. - ~a Po:;td. 1<.es
tan1c la-to o c.1ue rne pt:U~. 

Mm:\ \:\IX> M. G.\)IElRO . ..\!· 
piarçd .. \., Olíl"CCf<>t.::; que com tanto 
rnkrc-.:tl' 1nt.• peoc ~u a:t Scg:uintcS : 
Joan l,.r._\\\ toru e Pt11lhps Huuncs -
,,[ctro l·Oh.1" yn . .\layt:r :::ituo10:,. Cut
wr t,uy Cu111. (U:. A); Anita Page 
- CoJumlna. P1cturc~ :>tuc.t1os, 14.>~ 
Gowcr !:>tr.,,;4.'l, 1 lollywuoJ. Catu {U ~ 
A). - us ai wnas d .. 111c1'h.:auos costu
mam. rc~rJ. Kcral. manctar sempre 
íotogrJ.lla~. v'olt4.! a csçr~vcr qudn· 
oo prcc1~1:u· dt.: qualquer míormaçao. 

llEHOIS l>O \ R. Leiria - Para 
)lanc t;tory t::nôerece para Ji, rue de 
Pcrgolt.'-,c, J',lns. 
J>e 1.xla. a. que md1ca, melhores de· 
vem M:r a.-, 1x:rtcnct-otcs a Joan Craw
forc.1. 1\o t.'Utanto. pelo que me foi 
pus.ovei anahsar. as tle 01ly Gebau
~r n.lo lhe bc.am airaz.. fcobo até 
uma iotograha Uclaa que é wu ver
dadeiro m1rno tk anatomia. -.Bea-

triz Co>1.1 não desempenha papel ne
nhum <.·m .. (;ado Bravo•. pois não 
perknce ao elenco do Bloco H . da 
Costa, - .\ mmha ·bela esposa. -
como \• que o "<'nhor 30ube isso? -
agradect'·lhe ~ relribu i os suas reco
mcndaçÕél: t.• eu. amigo heroi, estou 
sempre ao 'l'U d1spôr. -Ftquei en~ 
cantado com o avião. E' um· dese
nho ele arti"ita .•. 

DOUGLAS FAZ J3ANCOS. Pórto 
- Pelo que me d iz na sua. carta h· 
cou entu~i!\mado pela nova iniciati
va de- •An1mat6graío• - o Casting 
Bureatt. Por ct.·1·to não deL"\'.OU de con
correr aeJc. mtcr(•ssaclocomo·o nos
~ amigo mo~tra S<."r pelo cinema. -
\ 1dc1a que me dá das •atribulações> 
não devia d•1xar de ter a sua graça 
e puore"'CO "<'ll<lo o a'5unto bem apro
veuado.O• ambiente; de 9ue me fala 
são_ os ma1~ ;nopí_c1os a cenas humo
rí.11cas. l'--'"' hlme de AI. jolson. 
que no ongmal ..,. mtula l/aU.-iuiah 
/m"" /lum, só é ••treado paia a 
próxima <·poca. Na secção respecti
vo publico o seu pedido. - E muito 
obngado (X'IO seu orcrccimtnto. 

L. NEGRi\O. 1.ishoa- Se não teve 
r~sposta foi umcamentc porque não 
recebi a sua carta. A fotografia da 
capa n.o 4 era de Jean Harlow ; a 
oo outro é de facto a que menciona. 
Na devida oportunidade publicare
mos um retrato de Pola 1'1egri ; fi. 
que dc•cansado. - E pode crêr que 
nunca nos maça. 

J>R. CELVLOJDE 

Posta Restante 
LERIAS, nO>SO lcllor alfacinha. 

deseJi• corresponder-se com Venus da 
C<Jsta do 5,,/ e Ttif><1ti•Últl sóbre as
suntos que digam r1.'Spc1to a cinema, 
teatro ou poesia. 

CONUC:: 01!: MONTORCJLIO, de 
Faro, pede-nos para transmitir às in· 
ressacias que se deseja corresponder 
com leitoras portuenses da nossa re
v ísta e que tC1lham justa.mente 18 
anos. J\la1s nos 1iede para informar 
os nossos leitores que vende uma co .. 
lecçllo de fotografias 18x24-cêrca de 
300 - pela maior oferta. Escrever 
por interml-<110 do Dr. Celuloide. 

(")f PEC \OOR. leitor de •Anima
t6gralo• rc-,,1dmdo em Lisboa, ofere· 
Cê trê. fotograhas uma de Clive 
Brook. outra de Henry Garat outra 
amda de Ma.unce Chevalier - à lei
tora <JUe lhe Pn·J'u'\r a mai~ bonita 
carta sóbre o am1 r. 

HEROIS DO AR. interessa se cor· 
respon<lcr por intermédio cio De. Ce
luloide com h·uoras ele •Animat6· 
grafo•. 

DOUGLAS FAZ B/\NCOS deseja· 
ria corresponder-se com Lidia Wal
camp. 

DR. )f \Bl'SE, leitor de Lamego, 
deseja corre-.pon<ler-se ~bre cinem~ 
desporto> t&c. com leitoras de e,..\.n1-
ma16gralo• '-"'f>l'Clalmente com Did1 
a Fad,1 dus 8;<quu . 

FR \XCO Rl:\::;TEI!\, de Lisboa. 
iate.-- corrc•JlOnder com lelto
:-as da nO!;sa revista. 

.Animatoaraf"o 
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Chiado T errasse 
SENHA VÁLIDA PARA 

ir ENTR.l\DAS 
COM O DESCONTO DE 

j 30 O/o NAS MA T 1 NÉES DE 

Central 
SENH A y,\LIDA PARA 

ir ENTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

50 O/o NA MATINÉE DE 
V FEIRA, 12 DE JULHO l

i 3.• FEIRA, 11 ou 6.3 FEIRA, , 

14 DE JULHO i 
i~ ·---------~-· r __ c _º _º _d._e_s___,I 

j SENHA VÁLIDA PARA! 

l ir ENTR.l\D.l\S I 
1 CO;\l O DESCONTO DE ! 

25 º/o NA MATINÉE DC: 

SÁBADO, 15 DE JULHO 

Olympia 1 
SENHA VÁLIDA PARA 1 
ir E NTR.l\DAS 

COM O DESCO'lTO OE 

50 ° 0 N.\ MATINÉE OE 

SÁBADO, 15 DE JULHO 

Pa lá<:io 
SENHA VÁLIDA PARA 

it ENTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

50 °lo NA MATINÉE DE 

5.ª FEIRA, 13 DE JULHO 

São João 
(PORTO) 

SENHA VÁLIDA PARA 

ir ENTR.l\DA~ 
CO;\l O DESCONTO DE 
50 °/0 NA MATINÉE DE 

SÁBADO, 15 DE JULHO 
--- --- ---·- -------------

Chiado T errace 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 E NTR.l\DAS 
COM O DESCONTO DE 
300/o NAS M.\TIN~S DE 

3.ª FEIRA, 18 ou 6.• FEIRA, 
21 DE JULHO 

Con d es 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 El\ITR.1\0.1\S 

COM O DESCONTO DE 
25 º/o NA MATINÉE DE 

SÁBADO, 22 DE JULHO 

Central 
SE NHA VÁLIDA PARA 

2 E l\ITR.l\DAS 

COM O DESCONTO DE 
50°,0 NA MATl\1ÉE DE 
4.ª FEIR.\, 19 DE JULHO 

Olympia 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 EN TR.l\D .\.S 

COM O DESCONTO DE 
50°,0 NA MUIN~E DE 
sABADO, 22 DE JULHO 

Palá<:io l 
SENHA VÁLIDA P A RA 

2 El\ITR.l\D.l\S 

COM O DESCONTO DE 
50º/o NA MATINÉE DE 

5.ª FEIRA, 20 DE IULHO 

São João 
SENHA VÁL IDA PARA 

2 ENTRl\DAS 

COM O DESCONfO DE 
50 º'o l\IA MATIN~E OE 
SÁBADO, 22 Dt. JULHO 

Central 1 
SENHA VÁLIDA PARA 

ir El\T R.l\D AS 

COM O DESCONTO DE 
50 O/o NA MA TINÍ:E DE 

6.• FEIRA, 14 OE JULHO 

Odéon 
SENHA Vi\LIDA PARA 

ir ENTRA DAS 
DE PL.\Tl.>I \ Oll DE B.\LCÃO 
E)J TODAS AS ~l.\TH\EES DA 
SE~IA:'\.\ DE 11 \ th DE JULHO 
EXCEPTl.lANDO A DE QUL'{. 1 
1A·FEIR.\, 13 E,\ DE DÕ)CP.\'- 1 
GO, 16 E PAG.\)(00 APENAS 

a~cso 

Central 
SENHA VÁLIDA PA RA 

2 ENTR1'DAS 

COM O DESCONTO DE 
50 ° 0 NA MATINÉF: DE 

6.ª FEIR.\, 21 DE JULHO 

Odéon 
, SENHA VÁLIDA PAR A 

1

, 2 ENTRJ\D4S 
DE PLATEIA OU DE B.\LCÃO 
Ei\I TOUAS AS MATINEES DA 
SEMANA DE 17 a 23 DE JULHO 

1 

EXCEPTl'tl.VVO A DE QUIN
TA-FEIRA. lO E A DE Oõ~liN· 
GO. 241E P \G.'u'<DO APE;:\AS 

2s:;o 

GRETJ\ GARBO FJ\LOU 
Quando a multidão a reconheceu voltou ime
diatamente 1>ara bordo. 

Quando o • Annie jolrnson> deixou Gotte·1-
burg, na Suécia, sómente alguns amigos inti
mos a acompanharam ao cais. 

Os passageiros que embarcaram cm Antuer
pia não conseguiram vê·la senão depoi' da pas
sagem cio Canal da Mancha e quando já em 
pleno Atl~nhco, o barco sofria menos balanço. 
Então Greta Garbo começou a sair com mais 
freqúência do seu cam rote, acamaradando com 
;\\rs. Elisabeth Steen e seu filho Ture e brin· 
cando :u1imadamente com :S:orris \'aronian, um 
petiz de no\'e anos; lia também com muito in
tcrêsse. li\ Tos, jornais e re\'istas suéc is : e tam
bém uma obra dA Michael Arlen .,\h\'fair-, um 
livro sõbre o Budismo, uma no,· ela sôbre a vida 
de Genny Luid, a famosa cantora suéca do sé
culo XVIII e outro mais. 

Greta é uma defensora acerrima dos fatos 
cu rtos. O seu trajo compunha-se de uma saia 
curta, um •sweater• e dum boné de pala. 
Quando o tempo piorava, Greta aparecia no 
convez com um impenniável e de ca lças. 

O facto de Greta Garbo usar ca Iças é signi
fica ivo e desmente os que ditiam que ela está 
sempre empenhada em mostrar as pernas. 

Um detalhe interessante : 
Greta Garbo não despresa o sol e fartou-se 

de •omar banhos de sol, no deck mais alto. 
Grda recusou sistemát ,c.uno:nte conceder uma 

entre,~sta a mn jornalista do Panamá que a 
J;l!rsegum incessantemente durant~ toda a tra
\'~s.ia do C:inal, de tal fórma, que nenhum jor
n1I do Panamá ficou sabendo nada de Greta 
Garbo 

•I:' \'erdade ter intenção de tornar-se cidadã 
americana?•, preguntaram os jornalistas a Greta 

( <.:onclusão da pd1:ina 7 ) 

Garbo, assim que entraram no barco. Tah·ez 
sim e talvez não. Posso ainda mudar de 
ideia ••. 

. Assim que o navio atracou apareceram ime
diatamente O. W. Olson, consn l da Suécia em 
Los Angeles, G. Ec Kdahl, director da emprêsa 
proprietária do •Annie johnson•, H. E. Hol
brook e Mrs. Holbrook, representantes locais 
da companhia e os reportcres e os fotógrafos 
encarregados de fazer a reporlagem escrita e 
fotográfica do acontecimento. 

Agora o mistério de Greta Garbo está enfim 
aclarado. Greta Garbo é nma pessôa normal, 
encantadora e af:\vel a-pesar de tudo. A viagem 
terminou. E:.agora que o gêlo está quebrado, 
Greta Garbo e os reporteres vão ser amigos 
para sempre. 

DRuce SToNe 

ANIMATOGRAPO ANOL:s bo a, 10 de Julho 
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d e 1933 
PUlJllCA-SE TODAS AS SEGUNDAS - FEIRAS 
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Ouçam 
no cinema da 
Exposição Industrial 
a instalação 
«PHILISO .NO _R» 
BLOCKPOST 

A TODOS OS PROPRlE

T ÁR IOS DE C INEMAS 

ROGAMOS UMA VISITA 
' 
A C /\BINE ONDE LHES 

PODEREMOS DAR TO

DAS AS .INFORMACOES 
J 

Para todos os detalhes dirigir-se à 

Soe. Com. Philips Portuguesa 
AVENIDA DA LIBERDADE, 3 - 1.º - L 1 S BOA 



AL V ARO PEREIRA, O PASCOAL DE «GADO BRA YO» 
Aivaro Pereira que é hoje sem d6vida um dos melhores nomes do 
nosso Teatro, comediante possuidor duma inconfundível personalidade, 
é também um apaixonado pelo cinema. Está agora, colaborando em 
110ado Bravo11, onde interpretará a pitoresca figura de Pascoal-um an
tigo forcado. Alvaro Pereira vai, decerto, tornar essa personagem numa 
autêntica criação, estamos disso absolutamente convencidos. Nem outra 

coisa seria de esperar do seu belo talento. 
Na capa: OLL V OEBAUER 



MURIEL EVANS CONVID1\·NOS QUASI CÍNICAMENTE AOS PRAZERES ESTIVAIS DA CALWÓRNIA, OOSANDO O SOL NUM CANTINHO DE MALIE 
PRAIA PRIVATIVA DAS VEDETAS DE 1 IOLLYWOOD. QUEAi NOS DERA POí:>ER IR A MALIBU FAZER UMA Vl~ITINHA A ORACIOSA E FRESCA .M.URll 


